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I

PREFÁCIO

As profundas transformações, decorrentes do esgotamento da sociedade industrial e advento 
da economia do conhecimento, ditam novos paradigmas econômicos e produtivos, nos quais 
os fatores de competitividade deixam de ser a disponibilidade de capital, trabalho, matérias

-primas e energia, e passam a ser o uso intensivo de informação, conhecimento e tecnologia. Nesse 
sentido, materializar a acumulação tecnológica, na forma de produtos e processos inovadores, desti-
nados à sociedade, constitui um dos mecanismos mais eficientes de se promover o desenvolvimento 
econômico de países e regiões. 

Na sociedade do conhecimento, a inovação tecnológica exerce papel decisivo na busca e sustentação 
de vantagens competitivas de empresas e setores econômicos. Empreendedorismo e inovação são 
temas cada vez mais estratégicos para o desenvolvimento do país, em um cenário em que a dinâmica 
da inovação está atrelada a processos sistêmicos de geração do conhecimento, fortemente relacio-
nados à interação entre o setor empresarial e as instituições de conhecimento.

O processo de transformar conhecimento e tecnologia em produtos e processos, com o propósito de 
melhorar seus atributos de desempenho e eficiência, promovendo novos negócios, é denominado de 
inovação tecnológica. As empresas de base tecnológica, cujos negócios refletem a aplicação sistemá-
tica de tecnologia e inovação, figuram entre os agentes da economia mais aptos para lidar com os 
novos paradigmas decorrentes da economia do conhecimento. 

No decorrer das últimas décadas, várias ações e políticas foram colocadas em prática com o intuito 
de promover essa interação, resultando na estruturação de diversos agentes e ambientes de inovação 
voltados ao desenvolvimento de empreendimentos de base tecnológica. Essas iniciativas se concreti-
zaram, especialmente, no entorno das universidades mais conceituadas do país.

As empresas de base tecnológica, em especial as start-ups e spin-offs, demandam um ambiente que 
favoreça o fortalecimento e a ampliação de suas competências, tornando-as sustentáveis e competi-
tivas num cenário internacional. Uma empresa de base tecnológica é aquela que tem como estratégia 
competitiva o oferecimento de produtos e serviços, ou o estabelecimento de processos, com alto 
valor agregado, com base em conhecimento científico e tecnológico e na utilização de técnicas e 
métodos considerados inovadores. É justamente esse ambiente, propício à inovação e ao desenvolvi-
mento que deve ser oferecido por uma incubadora de empresas.
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A grande dependência tecnológica e o fraco desempenho em inovação indicam que o Brasil neces-
sita de instrumentos mais robustos para aumentar a eficiência dos seus processos de transferência 
de conhecimento e o desenvolvimento de empreendimentos tecnológicos. Nesse sentido, o apoio à 
criação e ao desenvolvimento de ambientes de inovação, como incubadoras de empresas e parques 
tecnológicos, constitui ação imprescindível no que se refere à diversificação, dinamização e cresci-
mento da economia.

No Brasil, o movimento de incubadoras tem-se desenvolvido nos últimos 30 anos, o que é relativa-
mente recente, se comparado com os Estados Unidos e a Europa. As incubadoras de empresa do país 
têm demonstrado eficiência na transferência de conhecimento de instituições de ciência e tecnologia 
para o setor empresarial. Há indícios de que o Brasil possua um dos mais robustos sistemas de Incu-
badoras de Empresas, estando à frente de potências como Reino Unido e Japão.

É nesse contexto que o trabalho “Estudo, Análise e Proposições sobre as Incubadoras de Empresas 
de Minas Gerais”, desenvolvido pelo Centro Tecnológico de Desenvolvimento Regional de Viçosa 
(CenTev) e pelo Núcleo de Tecnologias de Gestão (NTG), apresenta a sua contribuição, quando reali-
za um diagnóstico sobre a maturidade das incubadoras, permitindo identificar as problemáticas que 
dificultam a manutenção e consolidação desses ambientes. O Estudo também apresenta informações 
importantes sobre o desenvolvimento das empresas incubadas e graduadas, em especial os indica-
dores econômicos, bem como as dificuldades enfrentadas pelo movimento de empreendedorismo 
inovador. Essas informações deverão ser utilizadas pelos agentes públicos e aqueles que militam 
nesse ambiente para o estabelecimento de políticas e ações que permitam a consolidação do Estado 
de Minas Gerais como um celeiro de criação de negócios inovadores, de alto conteúdo tecnológico, 
promovendo o desenvolvimento econômico e social.

Evaldo Ferreira Vilela 
Diretor Presidente da Fapemig
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APRESENTAÇÃO

O Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), em parceria com outros órgãos gover-
namentais tem obtido êxito na transformação dos recursos financeiros aplicados na ciência 
brasileira em conhecimentos científicos, haja visto que ocupamos a 13ª posição no ranking 

mundial de produção científica. Por outro lado, temos dificuldades em agregar estes conhecimentos 
na forma de produtos, processos e serviços de interesse da sociedade bem como sua contribuição 
para o desenvolvimento econômico do país.

Neste sentido, o MCTI tem apoiado, por intermédio do Programa Nacional de Apoio às Incubado-
ras de Empresas e aos Parques Tecnológicos – PNI, a implantação e operação de instrumentos de 
suporte à criação de novas empresas inovadoras de base tecnológica, para incentivar os professo-
res, pesquisadores e alunos das ICTs direcionar parte destes conhecimentos ao empreendedorismo 
e ao desenvolvimento de inovações. Em estudo realizado pelo MCTI em parceria com a Associação 
Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores – ANPROTEC, em 2012, foram 
identificadas no Brasil cerca de 384 incubadoras que abrigavam, na época, 2.640 empresas, geran-
do 16.394 empregos qualificados, com faturamento anual de aproximadamente, 225 milhões de 
reais. Estas mesmas incubadoras graduaram aproximadamente, 16.400 empresas, que empregam 
29.205 pessoas e com faturamento, na época, de 1,2 bilhão de reais. Estes resultados credita-se 
a importância do apoio aos “habits de inovação”, como instrumentos de suporte às micro e pe-
quenas empresas inovadoras e motiva sua continuidade por parte dos governos na manutenção e 
consolidação dos mesmos.

As incubadoras de empresas de base tecnológica desempenham um papel primordial, no processo 
inicial de criação de empresas, para que superem a fase de alto risco e incertezas, no sentido de 
oferecer aos empreendedores não só o espaço físico, mas também a oportunidade de desenvolver 
seus projetos em ambiente adequado e com suporte gerencial necessário à criação de suas empre-
sas e maturação de seus negócios. Considerando também que as incubadoras de empresas têm 
dentre seus objetivos a dinamização da economia local e a inclusão sócio econômica da região 
no cenário nacional, o seu fortalecimento é de interesse de todos os atores responsáveis por esse 
desenvolvimento.

Com o objetivo de realizar um levantamento do movimento das incubadoras no Estado de Minas 
Gerais, o MCTI fomentou a Universidade de Viçosa para a execução do projeto: “Estudo, Análise e 
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Proposições sobre as Incubadoras de Empresas de Minas Gerais”, desenvolvido pelo Centro Tecnoló-
gico de Desenvolvimento Regional de Viçosa (CenTev) e pelo Núcleo de Tecnologias de Gestão (NTG).

O resultado deste estudo demonstra que o estado de Minas Gerais conta com 23 incubadoras de 
empresas em operação, que abrigam 146 empresas, oferecendo 1.371 empregos.

Estes números indicam que o estado de Minas Gerais tem um grande potencial para crescimento, 
não só do número de incubadoras, como também de novas empresas, considerando que o estado 
possui uma grande concentração de universidades geradoras de conhecimentos de alto nível e um 
setor empresarial forte e consolidado.

Jorge Mario Campagnolo José Antônio Silvério
Coordenador de Serviços Tecnológicos Coordenador de Capacitação Tecnológica

MCTI/SETEC MCTI/SETEC
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1

INTROduÇÃO

Gerar conhecimento, transformá-lo em novas tecnologias e traduzi-lo em inovação, incorpo-
rando-o a novos produtos e processos a serem oferecidos à sociedade tem se mostrado como 
fator crucial ao desenvolvimento econômico e social das nações. Na denominada economia 

do conhecimento, o alicerce da competitividade dos países passa pela maior confiança na aplicação 
intensiva em capital intelectual (POWELL & SNELLMAN, 2004), mediante investimento em Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D) e na geração célere de inovações.

Se, por um lado, as empresas inovadoras enfrentam situações de incertezas e riscos elevados, por 
outro, se constituem em agentes propulsores do desenvolvimento socioeconômico, uma vez que fa-
cultam todos os requisitos demandados pela economia do conhecimento. Nesse sentido, as incuba-
doras de empresas de base tecnológica (Incubadoras de empresas) desempenham papel estratégico 
para o progresso e a prosperidade de economias e nações, visto que oferecem suporte para que as 
empresas inovadoras superem as dificuldades inerentes aos estágios iniciais de desenvolvimento e 
maturação do negócio.

A explosão de iniciativas de parques tecnológicos no país (que ultrapassam 90 projetos), o aumento 
do aporte de recursos em empresas com vocação inovadora e a recente criação da Empresa Brasileira 
de Pesquisa e Inovação Industrial (Embrapii), dentre outros acontecimentos, sinalizam que a inovação 
vem, gradualmente,  firmando-se não mais como aposta, mas sim como diretriz segura para investi-
mentos na prosperidade da nação.

Das 384 incubadoras brasileiras em operação em 2011, 6,3% estavam localizadas em Minas Gerais 
(ANPROTEC, 2012). Com programas robustos voltados para o desenvolvimento tecnológico, oito 
incubadoras mineiras foram contempladas com premiações nacionais da Associação Nacional de 
Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (ANPROTEC), ratificando o destaque do mo-
vimento mineiro no cenário nacional. 

Este Relatório técnico apresenta os resultados obtidos com a realização do projeto intitulado “Estu-
do, Análise e Proposições sobre Incubadoras de Empresas de Minas Gerais”, executado pela Univer-
sidade Federal de Viçosa (UFV), por meio do Centro Tecnológico de Desenvolvimento Regional de 
Viçosa (CenTev) e do Núcleo de Tecnologias de Gestão (NTG), com apoio e colaboração da Secretaria 
de Estado de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior de Minas Gerais (SECTES), do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) e da Rede Mineira de Inovação (RMI), no âmbito do 
Acordo de Cooperação Técnica firmado com o Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI).
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A base de informações do diagnóstico se refere ao ano de 2013, período no qual foram realizadas 
as coletas de dados que alimentam este Relatório. Nesse ano, o movimento de incubadoras de 
empresas no Estado de Minas Gerais contava com 23 incubadoras, 146 empresas incubadas e 283 
empresas graduadas. As empresas incubadas respondem por um faturamento superior a 41 milhões 
de reais e empregam mais de 1.300 pessoas. Já as empresas graduadas faturam na ordem de 409 
milhões de reais e geram cerca de 2.100 postos de trabalho. 

A necessidade da realização desse projeto, capaz de caracterizar e mensurar o ambiente de incuba-
ção no Estado, decorre das recentes e intensas transformações vivenciadas nas universidades, em-
presas e instituições governamentais que, a passos cadenciados e resolutos, vêm cedendo aos apelos 
e à importância da inovação e do empreendedorismo. Termos outrora desconhecidos ou pouco 
utilizados, como startups, aceleradoras, spin-offs, parques tecnológicos, dentre outros, passaram a 
figurar intensamente em diversas pautas ministeriais. 

As incubadoras de empresas de base tecnológica constituem elementos importantes dentro do ecos-
sistema de inovação mineiro, o que corroborou para que as iniciativas de elaboração deste diagnósti-
co ocorressem espontaneamente, no âmbito das principais instituições que apoiam o empreendedo-
rismo e a inovação tecnológica no Estado de Minas Gerais. Interessadas em fortalecer o ambiente, os 
agentes de promotores da inovação necessitam de informações que retratem, fielmente, a realidade 
das incubadoras e empresas apoiadas. Será a partir desse diagnóstico que novas estratégias, políticas 
e atividades poderão ser planejadas e desenvolvidas.

O diagnóstico foi dividido em três eixos de pesquisa, com o propósito de estudar os principais agen-
tes relacionados ao movimento de incubação: incubadoras, empresas incubadas e empresas gradu-
adas. No âmbito das incubadoras, buscou-se identificar as principais práticas de apoio oferecidas, 
bem como avaliar a maturidade dos processos de gestão e operação. Outro objetivo do diagnóstico 
foi relacionar as problemáticas que dificultam a manutenção e consolidação desses ambientes. No 
que tange às empresas incubadas e graduadas, realizou-se a caracterização quanto a porte, setores 
de atuação e outros elementos importantes para a avaliação e o dimensionamento das suas necessi-
dades e potencialidades.

Além da Introdução, do Capítulo 1 e das Conclusões, o Relatório encontra-se dividido em três ele-
mentos principais, organizados da seguinte forma:

 » Capítulo 2. Panorama do movimento de incubação: este tópico apresenta a visão geral do 
movimento de incubação de empresas no cenário nacional e estadual, com ênfase na caracte-
rização e no dimensionamento dos principais indicadores quantitativos, tais como faturamen-
to, postos de trabalho, recursos investidos, impostos gerados, dentre outros, relacionados às 
incubadoras, empresas incubadas e empresas graduadas, por meio dos quais é possível avaliar 
a evolução do ambiente de inovação;

 » Capítulo 3. Atuação das incubadoras mineiras: neste tópico o objetivo é diagnosticar os 
programas e serviços oferecidos pelas incubadoras, além das práticas de gerenciamentos dos 
processos e operações, à luz da percepção dos gestores e empresários vinculados, de forma a 
identificar boas práticas e elementos passíveis de aperfeiçoamento;

 » Capítulo 4. Ecossistema de inovação: neste capítulo são apresentados dados relacionados à 
saúde das relações e interações entre os atores do sistema de inovação composto pelas incuba-
doras, empresas e instituições parceiras, cujos resultados propiciam elementos para a discussão 
de ações de aproximação e convergência de esforços.

Ao final do Relatório são apresentados os principais resultados decorrentes do estudo, bem como 
algumas proposições capazes de fomentar discussões acerca dos desdobramentos futuros das ações 
e dos programas de apoio ao ambiente de inovação de Minas Gerais.
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CARACTERIZAÇÃO dO ESTudO

1.1 ObjETIvO

O objetivo deste estudo foi a realização de um diagnóstico técnico referente ao movimento de 
incubadoras de empresas localizadas no Estado de Minas Gerais, com o propósito de subsi-
diar os agentes do Sistema Regional de Inovação (SRI) na proposição de políticas e ações de 

fomento ao empreendedorismo de base tecnológica no Estado.

Os objetivos específicos do trabalho foram: 

1. Identificar e descrever os mecanismos utilizados pelas incubadoras de empresas no apoio aos 
empreendimentos vinculados;

2. Avaliar o grau de amadurecimento dos sistemas de gestão, a qualificação e o preparo dos pro-
fissionais responsáveis pela gestão das incubadoras e empresas vinculadas;

3. Analisar o grau de interação e estabelecimento de alianças estratégicas entre incubadoras, en-
tidades privadas, associações empresariais, universidades, instituições de ciência e tecnologia 
(ICT) e agentes governamentais;

4. Diagnosticar os mecanismos utilizados pelas incubadoras para captação de recursos de finan-
ciamento, promoção de ações de apoio ao processo de inovação, articulação e interação com 
as políticas públicas de apoio ao movimento e demais aspectos importantes para o sucesso das 
empresas nascentes de base tecnológica; 

5. Verificar as contribuições e os impactos das incubadoras na dinamização da economia local e 
regional; 

6. Difundir os resultados da pesquisa entre os agentes de inovação e demais parceiros.

Espera-se que este Relatório se constitua em uma interface de dados capaz de contribuir para a 
criação de um cenário comum aos atores do SRI do Estado. Entende-se que o nivelamento de infor-
mações e conceitos, apresentados nesse Estudo, contribui para a convergência e o alinhamento de 
ações, no âmbito de instituições, programas e políticas destinadas aos ambientes de inovação. 
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1.2 mETOdOLOgIA dE TRAbALhO

A metodologia de trabalho adotada para a realização desse estudo contemplou a realização das 
seguintes ações: 

I. Planejamento das ações para a realização do estudo.

II. Realização de pesquisa em base de dados secundários.

III. Definição dos instrumentos de pesquisa.

IV. Aplicação dos instrumentos de pesquisa.

V. Tratamento e análise dos dados coletados.

VI. Elaboração e difusão do Relatório Técnico.

I. Planejamento das ações para a realização do estudo

A etapa de planejamento consistiu na avaliação e no alinhamento dos objetivos do projeto junto aos 
parceiros envolvidos, resultando na elaboração de um plano de ação para a execução e o acompa-
nhamento do estudo. 

O estudo foi dividido em três eixos de análise, com o propósito de diagnosticar os principais agentes 
relacionados ao movimento de incubação: incubadoras, empresas incubadas e empresas graduadas, 
conforme apresentado na Tabela 1.2.1.

TABELA 1.2.1 - EIxOS DE ANÁLISE CONTEMPLADOS NO ESTUDO.

Eixo Características

Eixo 1 – 
Incubadoras

Refere-se às incubadoras de empresas em operação, localizadas no Estado de Minas Gerais, no 
ano de 2013.

Eixo 2 - Empresas 
incubadas

Refere-se às empresas nascentes de base tecnológica (ENBT) vinculadas a programas de pré-
incubação, incubação, aceleração ou outra modalidade, oferecidos pelas incubadoras de 
empresas analisadas neste estudo, no ano de 2013.

Eixo 3 - Empresas 
graduadas

Refere-se às empresas que concluíram a participação em programas de incubação, no âmbito 
das Incubadoras de empresas analisadas neste estudo, no ano de 2013.

Para caracterização e levantamento do universo alvo da pesquisa, foi realizada consulta a base de 
dados do Sistema Web de Acompanhamento de Desempenho de Incubadoras (Web-ADI) da Rede 
Mineira de Inovação (RMI). O Sistema Web-ADI possui registros atualizados referentes às incubado-
ras de empresas associadas à RMI, bem como de todas as empresas incubadas e graduadas por tais 
incubadoras. A consulta a essa base de dados foi realizada em abril de 2013 e forneceu os números 
necessários para a caracterização do universo da pesquisa.

A partir dos dados obtidos, observou-se um total de 23 incubadoras, 146 empresas incubadas e 283 
empresas graduadas, em operação, conforme ilustrado na Figura 1.2.1.
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Eixo 1 - Incubadoras 23

146

283

Eixo 2 - Empresas Incubadas

Eixo 3 - Empresas Graduadas
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FIGURA 1.2.1 -  UNIVERSO DA PESQUISA. 

Com relação ao Eixo 1, referente às incubadoras, optou-se pela realização de censo, que consistiu na 
coleta de informações de todas as 23 incubadoras. A Figura 1.2.2 indica a localização das incubado-
ras participantes desse estudo.

Monte Carlos (2)

Betim (1)

Belo Horizonte (5)

Ouro Preto (1)

Viçosa (1)

Juiz de Fora (1)

São João del-Rei (1)

Lavras (1)

Itajubá (1)

Pouso Alegre (1)

Brasópoles (1)

Inconfidentes (1)

Santa Rita do Sapucaí (3)

Uberaba (1)

Uberlândia (1)

Patos de Minas (1)

FIGURA 1.2.2 - LOCALIzAÇÃO E NúMERO DE INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS pOR CIDADE, NO ANO DE 2013. 

Com relação aos Eixos 2 e 3, empresas incubadas e graduadas, respectivamente, optou-se pela rea-
lização de pesquisa amostral do número de empresas extraídas da base de dados Web-ADI perten-
cente à RMI. Observou-se, no período, um universo de 451 empresas. 

Em seguida foi realizado o tratamento dos dados obtidos, no qual foram consideradas as empresas 
que possuíam registros ativos no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ). Finalizado o processo 
de tratamento das informações, verificou-se um universo de 429 empresas aptas a participarem do 
estudo, das quais 146 empresas eram empresas incubadas e 283 empresas graduadas. 

A fase da pesquisa amostral teve como base o método estatístico Amostragem Aleatória Estratifi-
cada, como sugere Bolfarine & Bussab (2005). O método considera o quantitativo de cada estrato. 
Para este estudo, cada incubadora representou um estrato e o tamanho na amostra individual de 
empresas a serem visitadas respeitou o número de empresas incubadas e graduadas que a incubado-
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ra apresentava no período de coleta das informações. Por meio do cálculo amostral, definiu-se uma 
amostra de 161 empresas, com erro amostral de 5,5%. A representatividade da amostra, para efeito 
estatístico, foi de 95% de confiança. 

As empresas amostradas foram distribuídas em zonas de abrangência, estabelecidas com o intuito de 
contemplar todas as incubadoras participantes do estudo, conforme ilustrado na Figura 1.2.3.

Monte Carlos

Betim

Belo Horizonte

Zona 1
59 empresas

Zona 2
12 empresas

Zona 3
2 empresas

Zona 4
17 empresas

Zona 5
71 empresas

Ouro Preto

Viçosa

Juiz de Fora

São João del-Rei

Lavras

Itajubá

Pouso Alegre

Brasópoles

Inconfidentes

Santa Rita do Sapucaí

Uberaba

Uberlândia

Patos de Minas

FIGURA 1.2.3 - LOCALIzAÇÃO GEOGRÁFICA DAS EMpRESAS pARTICIpANTES, VINCULADAS àS INCUBADORAS DE EMpRESAS 
DE MINAS GERAIS.

II. Realização de pesquisa em base de dados secundários

A realização da pesquisa em base de dados secundários teve como propósito a contextualização dos 
diversos aspectos e temáticas que permeiam o movimento de incubadoras no Brasil e no mundo, 
com identificação de informações atualizadas. A pesquisa foi realizada a partir de levantamento 
bibliográfico e consulta a documentos, artigos, matérias e legislação.  O relatório apresenta um pa-
norama da competitividade brasileira, no âmbito da economia do conhecimento, juntamente com os 
antecedentes e históricos do movimento de incubadoras. As informações relevantes aqui identifica-
das foram utilizadas para a análise do movimento de incubadoras do Estado de Minas Gerais.

III. Definição dos instrumentos de pesquisa

Através de pesquisas e consultas à literatura e por meio de reuniões envolvendo os representantes 
dos parceiros e executores do projeto (SECTES, SEBRAE-MG, RMI, CenTev e NTG), foram definidos 
os instrumentos e métodos de pesquisa que seriam utilizados no estudo. 

Os instrumentos para a coleta de dados utilizados foram questionários e formulários, direcionados 
para o estudo de cada um dos eixos abordados. Com relação aos métodos utilizados, optou-se pela 
realização de entrevistas in loco para aplicação dos questionários e envio de e-mail para aplicação 
dos formulários.  
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TABELA 1.2.2 - INSTRUMENTOS E MéTODOS DE PESQUISA UTILIZADOS NA COLETA DOS DADOS PARA CADA EIxO DO ESTUDO.

Eixo Instrumentos

Eixo 1
Incubadoras

Questionário I
Formulário I

Eixo 2 
Empresas incubadas

Questionário II
Formulário II

Eixo 3
Empresas graduadas

Questionário III
Formulário III

Os questionários e formulários foram estruturados com questões de caráter quantitativo e qualita-
tivo, envolvendo perguntas de respostas simples ou múltipla escolha. A aplicação de dois tipos de 
instrumentos teve a finalidade de flexibilizar a dinâmica da coleta de dados, respeitar a política de 
sigilo adotada pelas incubadoras de empresas e reduzir o tempo das entrevistas in loco. O método 
utilizado para a elaboração dos questionários e formulários seguiu as etapas de caracterização amos-
tral, agrupamento de blocos, definição de questões, revisão, validação e refinamento.

Após a elaboração dos instrumentos, realizou-se uma pesquisa piloto com o intuito de validar e re-
finar os instrumentos. A pesquisa foi realizada na Incubadora de Empresas de Base Tecnológica do 
CenTev (Incubadoras de empresas/CenTev), localizada na cidade de Viçosa (MG), no período de 19 
de agosto a 05 de setembro de 2013, e contemplou 8 empresas incubadas e 19 empresas graduadas. 
A pesquisa piloto permitiu averiguar a aderência das questões propostas, facilidade de aplicação e 
aceitação dos agentes pesquisados. Após a pesquisa piloto, realizou-se o refinamento dos instrumen-
tos, que incluiu a exclusão, inclusão, reordenação e reformulação de questões.

IV. Aplicação dos instrumentos de pesquisa

Os questionários foram aplicados presencialmente por meio de visitas técnicas às incubadoras, em-
presas incubadas e empresas graduadas. Já os formulários foram enviados via e-mail de contato aos 
gerentes e empresários participantes do estudo.

Para a aplicação dos questionários in loco junto às empresas, estruturou-se uma equipe de 10 entre-
vistadores, que foram capacitados quanto à utilização e aplicação dos instrumentos. Em relação às 
incubadoras de empresas, a aplicação dos questionários in loco foi realizada pela equipe técnica da 
RMI, com o acompanhamento do NTG. 

A aplicação in loco dos questionários foi realizada entre agosto de 2013 e abril de 2014. Além da 
aplicação dos instrumentos, as visitas permitiram que a equipe de entrevistadores coletasse observa-
ções de campo sobre a situação das empresas e incubadoras participantes do estudo. 

V. Tratamento e análise dos dados coletados

Os dados foram armazenados de acordo com o recomendado por Chambers (2008), por meio de 
base de dados em objetos codificáveis, podendo ser manuseado também em planilhas eletrônicas. 
Estabeleceu-se uma base de dados estruturada em plataforma eletrônica com o uso de ferramentas 
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do software estatístico “Programa R”, o qual possui licença de código aberto e permite estabelecer 
um sistema de gerenciamento de banco de dados por vetores de objetos.

Para o tratamento analítico dos dados obtidos no estudo, optou-se pelo método estatístico Análise 
Exploratória de Dados por meio de mapas temáticos e ferramentas descritivas, tais como tabelas 
categóricas simples, gráficos do tipo setores e barra e do tipo coluna para variáveis qualitativas e 
quantitativas, respeitando a indicação específica da natureza dos dados, como sugere Vieira (2012).

VI. Elaboração e difusão do Relatório Técnico

Após o tratamento dos dados, foram elaboradas as versões completa e resumida deste Relatório, 
intitulado “Estudo, Análise e Proposições sobre as Incubadoras de Empresas de Minas Gerais”. O Es-
tudo foi apreciado e validado pelos parceiros envolvidos no projeto. O Relatório está disponibilizado 
para consulta pública.
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PANORAmA 

2.1 O mOvImENTO dE INCubAdORAS dE EmPRESAS

Considerando as particularidades da nova economia, na qual o conhecimento alimenta o de-
senvolvimento das nações, é necessário identificar e fomentar iniciativas que direcionem a 
utilização do capital intelectual, não apenas a desenvolvimentos teóricos, mas no sentido de 

estimular a geração de conhecimento aplicado a negócios inovadores, intensivos em tecnologia, que 
contribuam para a geração de postos de trabalho qualificados, bem como para a geração de renda 
e o aumento da qualidade de vida da população. 

São muitas as definições de incubadoras de empresas, a exemplo daquelas redigidas pela ANPRO-
TEC, pelo MCTI, pela National Business Incubation Association (NBIA) e pelo SEBRAE, conforme 
apresentado na Tabela 2.1.1.

TABELA 2.1.1 - DEFINIÇõES DE INCUBADORA DE EMpRESAS.

ANPROTEC

“Uma incubadora é uma entidade que tem por objetivo oferecer suporte a empreendedores 
para que eles possam desenvolver ideias inovadoras e transformá-las em empreendimentos 
de sucesso. Para isso, oferece infraestrutura, capacitação e suporte gerencial, orientando os 
empreendedores sobre aspectos administrativos, comerciais, financeiros e jurídicos, entre outras 
questões essenciais ao desenvolvimento de uma empresa” (ANPROTEC, 2012).

MCTI

“São mecanismos de estímulo e apoio logístico, gerencial e tecnológico ao empreendedorismo 
inovador e intensivo em conhecimento, com o objetivo de facilitar a implantação de novas 
empresas que tenham como principal estratégia de negócios a inovação tecnológica. Para tanto, 
conta com um espaço físico especialmente construído ou adaptado para alojar, temporariamente, 
as empresas e que, necessariamente, dispõe de uma série de serviços e facilidades descritos 
a seguir: espaço físico individualizado; espaço físico para uso compartilhado; recursos 
humanos e serviços especializados que auxiliem as empresas incubadas em suas atividades; 
acesso a laboratórios e bibliotecas de universidades e instituições que desenvolvam atividades 
tecnológicas” (BRASIL, 2013c).
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NBIA

“Incubadoras de empresas estimulam o desenvolvimento de empresas empreendedoras, 
ajudando-as a sobreviver e crescer durante o período inicial, quando elas são mais vulneráveis. 
Estes programas provêm suas empresas-clientes com serviços de apoio empresarial e recursos 
sob medida para empresas nascentes. Os objetivos mais comuns de programas de incubação 
são a criação de empregos na comunidade, melhorar seu clima empresarial, manter empresas na 
comunidade, criação ou aceleração do crescimento de um setor local, e diversificar a economia 
local” (NBIA, 2013a).

SEBRAE

“As Incubadoras de Empresas são instituições que auxiliam no desenvolvimento de Micro e 
Pequenas Empresas nascentes e em operação, que buscam a modernização de suas atividades 
para transformar ideias em produtos, processos e serviços. Elas oferecem suporte técnico, 
gerencial e formação complementar ao empreendedor. A incubadora também facilita e agiliza o 
processo de inovação tecnológica nas micro e pequenas empresas” (SEBRAE, 2013b).

Os principais serviços oferecidos pelas incubadoras são importantes para a consolidação e o desen-
volvimento das empresas nascentes de base tecnológica, como por exemplo: infraestrutura física 
básica (sala para instalação da empresa, sala de reuniões compartilhada e redes de água, energia 
elétrica, telefone e internet); cursos de capacitação empreendedora e suporte à estruturação do 
negócio; consultorias e assessorias (tecnológicas, contábeis, jurídicas e empresariais); articulação e 
networking e apoio à proteção da propriedade intelectual (SECTES, 2009).

As incubadoras de empresas podem ser classificadas como: de base tecnológica, quando dão suporte 
a empreendimentos de cunho mais tecnológico; de setores tradicionais, quando suportam empresas 
de setores tradicionais da economia ou; mistas, quando aceitam ambos os tipos de empreendimento. 
As incubadoras de empresas de base tecnológica são o tipo mais disseminado e têm como objetivo 
a geração de empresas inovadoras, bem como os desenvolvimentos local e setorial (ANPROTEC & 
MCTI, 2012). 

A NBIA, uma das entidades mais renomadas em termos de incubadoras de empresas a nível mundial, 
estima que no mundo existam em torno de 7.000 incubadoras de empresas (NBIA, 2013a). Mediante 
consulta a organizações nacionais voltadas à incubação de empresas, foi possível identificar o quan-
titativo de incubadoras em alguns países, conforme apresentado na Tabela 2.1.2. Assim, há indícios 
de que o Brasil possua um dos mais robustos sistemas de incubadoras de empresas, estando à frente 
de potências econômicas como Reino Unido e Japão.

TABELA 2.1.2 - NúMERO DE INCUBADORAS DE EMpRESAS pARA ALGUNS pAíSES SELECIONADOS.

País Incubadoras Ano País Incubadoras Ano

EUA1 1.250 2012 Japão7 200 2009

China2 670 2008 Canadá8 130 2013

México3 502 2011 Índia9 120 2009

França4 499 2012 Áustria10 88 2013

Brasil5 384 2011 África do Sul11 32 2012

Reino Unido6 300 2010 Israel12 24 2013

1NBIA (2013a); 2TANG et al. (2011); 3SNIE (2012); 4ELAN (2013); 5ANPROTEC e MCTI (2012); 6UKBI (2013); 7JBIA (2013); 8CABI (2013); 
9TANG et al. (2011); 10VTO (2013); 11África do Sul (2012); 12Israel (2013).

A primeira incubadora de empresas surgiu no ano de 1959, no Estado de Nova York, dos Estados 
Unidos da América (EUA) (NBIA, 2013b). No entanto, o movimento de incubação se disseminou por 
diversos países (inclusive o Brasil) de forma mais expressiva somente a partir da década de 1980. 
A primeira incubadora de empresas do Brasil surgiu em São Carlos (SP), em 1985. A expansão do 
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movimento de incubação pelo país se iniciou a partir de meados da década de 1990, conforme re-
presentado na Figura 2.1.1.
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FIGURA 2.1.1 - EVOLUÇÃO DA qUANTIDADE DE INCUBADORAS ASSOCIADAS à ANpROTEC, NO pERíODO DE 1988 A 2006.

Fonte: Adaptado de Panorama ANPROTEC (2006).

Segundo estudo divulgado pela ANPROTEC, no ano de 2005, o Rio Grande do Sul destacou-se como 
o Estado que possuía o maior número de incubadoras em funcionamento, sendo 82 unidades, segui-
do do Estado de São Paulo, com 62, e Rio de Janeiro, com 27 incubadoras. No mesmo ano o Estado 
de Minas Gerais ocupava a quarta colocação em número de incubadoras em funcionamento em todo 
o Brasil, com 26 unidades, conforme esquematizado na Figura 2.1.2.
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Fonte: Adaptado de Panorama ANPROTEC (2005).  
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A ANPROTEC, no ano de 2007, interrompeu a realização dos estudos anuais, conhecidos como “Pa-
norama ANPROTEC” que, dentre outras informações, traziam a evolução do quantitativo anual de 
incubadoras de empresas em operação no Brasil. Em 2012, a ANPROTEC, em parceria com o MCTI 
(ANPROTEC, 2012b), realizou um estudo que apresenta o quantitativo geral das incubadoras, núme-
ro de empregos gerados e faturamento de empresas incubadas, graduadas e associadas. 

Segundo os resultados obtidos pela ANPROTEC (2012b), havia até o ano de 2011, 384 incubado-
ras de empresas em operação no país, onde foram gerados 16.394 empregos nas 2.640 empresas 
incubadas que faturaram 533 milhões de reais. As 2.509 empresas graduadas faturaram mais de 4 
bilhões de reais no ano de 2011 e geraram 29.205 postos de trabalho.

TABELA 2.1.3 - qUANTIDADE DE INCUBADORAS, EMpREGOS GERADOS E VALOR DE FATURAMENTO pOR TIpO DE EMpRESA, 
NO BRASIL NO ANO DE 2011. 

Descrição Total Descrição Total

Incubadoras 384
Empregos nas empresas 
incubadas

16.394 - média de 6,2 
empregos por empresa

Empresas incubadas 2.640
Empregos nas empresas 
graduadas

29.205 - média de 12 
empregos por empresa

Empresas graduadas 2.509
Faturamento das empresas 
incubadas

R$ 532.981.680,00 - média 
de 201.887 reais por empresa

Empresas associadas 1.124
Faturamento das empresas 
graduadas

R$ 4.094.949.476,92 - média 
de 1,6 milhões de reais por 
empresa

Fonte: Adaptado de ANPROTEC (2012).

Os esforços empreendidos pelas incubadoras de empresas do Estado de Minas Gerais têm sido reco-
nhecidos pela ANPROTEC, conforme resultados do “Prêmio Nacional de Empreendedorismo Inova-
dor”, apresentado na Tabela 2.1.4.

TABELA 2.1.4 - RELAÇÃO DE pREMIAÇõES NO âMBITO DO “pRÊMIO NACIONAL DO EMpREENDEDORISMO INOVADOR” DA 
ANPROTEC.

Categoria Ano Premiado

“Projeto” 2001 Habitat

“Incubadora de Base Tecnológica” 

2002 Insoft

2003 Prointec

2004 Habitat

“Melhor Programa de Incubação Orientado para o Desenvolvimento de Produtos 
Intensivos em Tecnologia”

2005 Inatel

2007 Inova

“Melhor Programa de Incubação Orientado para o Desenvolvimento Local e 
Setorial”

2006 e 2011 CenTev/UFV

“Melhor Projeto de Promoção da Cultura do Empreendedorismo Inovador” 2011 SECTES/MG

“Melhor Incubadora de Empresas Orientadas para a Geração e Uso Intenso de 
Tecnologias”

2013 Incit

Fontes: ANPROTEC (2011a), ANPROTEC (2011b) e ANPROTEC (2013).
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2.2 bRASIL - PAíS dE EmPREENdEdORES

As incubadoras de empresas exercem papel crucial no apoio ao empreendedorismo de base 
tecnológica, em especial às micro e pequenas empresas nascentes, por fornecerem o suporte 
necessário para que as empresas superem os obstáculos inerentes ao início de sua jornada. 

Sabe-se que muitas empresas são desativadas logo nos dois primeiros anos de existência.

O SEBRAE divulgou estudo no qual acompanha a taxa de sobrevivência das empresas no país (SE-
BRAE, 2013a). A nível nacional, este indicador tem crescido, passando de 73,6%, para as empresas 
de dois anos constituídas em 2005; para 75,1%, no caso das empresas criadas no ano seguinte e; 
chegando a 75,6% para aquelas que iniciaram suas atividades em 2007. Para as empresas com dois 
anos constituídas em 2007, destacou-se o Estado de Minas Gerais, com 81% de sobrevivência – a 
maior taxa do país.

A Organization for Economic Cooperation and Development (OECD) também realizou estudos se-
melhantes em 15 países. A organização considera que a criação de uma empresa se dá quando ela 
passa a ter ao menos um empregado, deixando de existir quando não conta com funcionários. A 
metodologia do SEBRAE consiste na análise de dados da Receita Federal, por meio da verificação da 
situação da empresa (ativa ou inativa). Deste modo, as pesquisas não são diretamente comparáveis, 
mas o levantamento da OECD pode ser utilizado como parâmetro das taxas de sobrevivência em 
outros países. A Figura 2.2.1 apresenta as taxas de sobrevivência de empresas para 15 países, levan-
tadas pela OECD.
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FIGURA 2.2.1 - TAxA DE SOBREVIVÊNCIA DE EMpRESAS COM DOIS ANOS CONSTITUíDAS EM 2007, pAíSES SELECIONADOS.

Fonte: OECD (2013b).
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Apesar dos riscos associados à criação de novos negócios, de maneira geral, o brasileiro “vê com 
bons olhos a opção por empreender”, como demonstram dados da pesquisa “Global Entrepre-
neurship Monitor” (IBQP, 2012) realizada no ano de 2012 em 69 países pelo Instituto Brasileiro da 
Qualidade e Produtividade (IBQP) em parceria com o SEBRAE e apoio da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV). Segundo a publicação, 88,1% dos entrevistados “afirmam que no país, a maioria das pessoas 
considera o início de um novo negócio como uma opção desejável de carreira”.

A pesquisa “Empreendedores brasileiros: perfis e percepções 2013”, realizada pela Endeavor Brasil, 
unidade brasileira da organização global de fomento ao empreendedorismo, aponta no mesmo sen-
tido, ao indicar que 88% dos entrevistados compreendem os empreendedores como geradores de 
empregos, ao passo que 76% prefeririam ter o próprio negócio a serem empregados ou funcionários 
de terceiros (ENDEAVOR BRASIL, 2013).

O relatório do IBQP aponta que 30,2% da população brasileira entre 18 e 64 anos se dedicam a al-
gum tipo de atividade empreendedora, sendo que 15,4% dos brasileiros desta faixa etária possuem 
empreendimentos em fase inicial (nascentes ou novos) (IBQP, 2012). A Endeavor estima que 28% 
da população brasileira entre 16 e 64 é composta por empreendedores (ENDEAVOR BRASIL, 2013).

Quanto à motivação, segundo a Endeavor Brasil (2013), 58% dos empreendimentos no país são por 
oportunidade enquanto 42% são por necessidade. O relatório aponta ainda que existe correlação 
entre o nível de desenvolvimento do empreendimento e a motivação para a abertura do empreendi-
mento, como pode ser observado na Figura 2.2.2.

Total Tem funcionários Não tem funcionários Não vê atividade 
como negócio

Motivação do empreendedor
100%100%

90%90%

80%80%

70%70%

60%60%

50%50%

40%40%

30%30%

20%20%

10%10%

0%0%

Oportunidade Necessidade

58%

42%

14%

86%

59%

41%

42%

58%

FIGURA 2.2.2 - MOTIVAÇÃO DO EMpREENDEDOR DE ACORDO COM O NíVEL DE DESENVOLVIMENTO DO NEGóCIO.

Fonte: Endeavor Brasil (2013).

O IBQP (2012) realizou levantamento semelhante, contudo focado na motivação do empreendedor 
em fase inicial. A natureza desses empreendimentos tem mudado ao longo dos anos, como indica a 
Figura 2.2.3. Nesse sentido, tem diminuído o percentual de pessoas que empreendem em virtude de 
não possuírem melhores condições de trabalho (por necessidade). Por outro lado, cresce o percentual 
de pessoas que optam por empreender, pois consideram uma opção profissional mais atrativa (por 
oportunidade).
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44%

33%

40%

33% 33% 31%

FIGURA 2.2.3 - EVOLUÇÃO DO PERCENTUAL DE EMPREENDIMENTOS INICIAIS POR OPORTUNIDADE E POR NECESSIDADE NO 
BRASIL ENTRE 2002 E 2012. 

Fonte: IBQP (2012).

Estes resultados demonstram uma maior maturidade das pessoas ao decidir por iniciar uma atividade 
empreendedora. O crescimento do percentual de negócios iniciais por oportunidade indica que exis-
tem melhores condições para se empreender no país. Além disso, tais negócios tendem a contar com 
um planejamento mais adequado que aqueles por necessidade. Ainda, de acordo com o IBQP (2012), 
a motivação do empreendedor inicial está relacionada ao seu grau de instrução – à medida que cres-
ce a instrução, maior o percentual de empreender em função de uma oportunidade de mercado. A 
Figura 2.2.4 apresenta a motivação do empreendedor em função do seu grau de escolaridade.
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formal
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54%

35%

65%

33%

67%

29%

71%

19%

81%

17%

83%

0%

100%

13%

87%

FIGURA 2.2.4 - MOTIVAÇÃO DO EMpREENDEDOR INICIAL, DE ACORDO COM SUA ESCOLARIDADE.

Fonte: IBQP (2012).
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O IBQP (2012) levantou frente a especialistas os três maiores fatores limitantes ao desenvolvimento 
do empreendedorismo no país. As políticas governamentais foram as mais lembradas (77%), se-
guidas pelo apoio financeiro (59,8%) e pela educação e capacitação (39,1%). No mesmo sentido, 
os empreendedores entrevistados pela Endeavor Brasil (2013) apontam aspectos educacionais (fal-
ta de conhecimento de gestão de pessoas – 28%, problemas de fluxo de caixa – 25% e falta de 
informação de como administrar um negócio – 15%), financeiros (falta de investimento – 26%) e 
governamentais (problemas com o pagamento dos impostos – 13%) como as principais dificuldades 
enfrentadas no cotidiano empresarial.

Em função de seus objetivos, as incubadoras de empresas são organizações capacitadas para auxi-
liar os empreendedores a contornarem tais dificuldades. As incubadoras de empresas estão qualifi-
cadas a suprir a demanda por conhecimento técnico na gestão empresarial, auxiliar na prospecção 
de parceiros, na obtenção de recursos financeiros via editais, bem como a indicar e pleitear frente 
aos governantes políticas públicas de fomento ao empreendedorismo, pois são ambientes de co-
existência entre academia, setor empresarial e governos, com as três esferas atuando em parceria 
(DORNELAS, 2002).

A Endeavor divulgou o relatório “Empreendedorismo nas universidades brasileiras 2012” (ENDEA-
VOR BRASIL, 2012), no qual avaliou instituições de ensino superior (IES) e seus estudantes. Dentre os 
resultados, destaca-se que a maior parte das universidades estudadas conta com alguma disciplina 
relacionada ao empreendedorismo (apenas 4,3% não oferecem nenhuma iniciativa neste sentido). 
No entanto o foco é em cursos introdutórios, tais como introdução ao empreendedorismo e criação 
de novos negócios, oferecidos à graduação (em 76,1% das IES participantes) e, em menor número, 
à pós-graduação (52,2%).

Quanto aos estudantes universitários pesquisados, 60% afirmaram pensar em abrir uma empresa, 
contudo se preparam pouco para tal. Destes potenciais empreendedores 38,1% afirmaram investir 
tempo em aprender a iniciar um novo negócio, 24,4% economizam dinheiro para começar um novo 
negócio e 44,2% cursaram alguma disciplina ligada ao empreendedorismo.

Neste contexto, as incubadoras de empresas constituem veículos importantes para o amadurecimen-
to de futuros empreendedores por, em geral, estarem vinculadas a universidades ou a instituições de 
pesquisa e oferecerem cursos de capacitação empresarial e eventos de promoção da cultura inova-
dora junto à comunidade acadêmica.

2.3 INCubAdORAS dE EmPRESAS dE bASE TECNOLógICA Em mINAS gERAIS 

Em 1996 foi criada a primeira incubadora de empresas no Estado. Desde então, Minas Gerais 
mantém importante presença no que se refere ao movimento de inovação e empreendedorismo 
de base tecnológica no país. De acordo com ANPROTEC (2012b), Minas Gerais ocupava a segun-

da posição no número de incubadoras de empresas em funcionamento na região sudeste nos anos 
de 2000, 2001 e 2002, com 16, 19 e 16 incubadoras, respectivamente, como observado na Figura 
2.3.1. Em 2005, o Estado apresentou um salto no número de incubadoras passando de 10, em 2004, 
para 26 incubadoras em funcionamento em 2005.
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FIGURA 2.3.1 - EVOLUÇÃO DA qUANTIDADE DE INCUBADORAS NA REGIÃO SUDESTE NO pERíODO DE 2000 A 2005, pOR 
ESTADO.

Fonte: Adaptado de Panorama ANPROTEC (2000 a 2006).  

Segundo mapeamento realizado pela SECTES (2009), havia 16 incubadoras de empresas no Estado 
de Minas Gerais distribuídas em 11 cidades até o ano de 2008. Este número passa para 23 incuba-
doras de empresas em 2013, representando um aumento de 44% no número de incubadoras de 
empresas em funcionamento no Estado. Este aumento não ficou restrito apenas às 11 cidades que 
em 2008 apresentavam incubadoras de empresas residentes. Para o ano de 2013 destaca-se que 16 
cidades apresentam pelo menos uma incubadora de empresas residente, como pode ser observado 
na Figura 2.3.2.
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FIGURA 2.3.2 - LOCALIzAÇÃO DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS pOR CIDADE, NO ANO DE 2013.
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O Estado de Minas Gerais dispõe de 11 universidades federais, das quais 9 possuem incubadoras. A 
incubadora NidusTec da Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL), foi criada no ano de 2014, fora do 
período de levantamento dos dados apresentados neste estudo. As universidades mineiras que não 
possuem Incubadoras de empresas são a Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), com sede 
em Uberaba, e a Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), com sede em 
Diamantina. A UFTM possui instalações no Parque Tecnológico de Uberaba e a UFVJM possui o Centro 
de Inovação Tecnológica da UFVJM (CITec) e um projeto em implantação do Parque Tecnológico de 
Diamantina (Partec).

São observadas incubadoras de empresas em todos os sistemas de ensino superior de Minas Gerais 
(institutos federais, universidades federais e estaduais, universidades e faculdades particulares) e em 
outras entidades voltadas à criação e ao apoio de empreendimentos de base tecnológica, distribuídas 
em 16 cidades mineiras, conforme indicado na Tabela 2.3.1.

TABELA 2.3.1 - INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS pOR ENTIDADE GESTORA, NO ANO DE 2013.

Entidade 
Gestora

Instituição Cidade Nome Sigla

Universidade 
Federal

UFJF Juiz de Fora Incubadora de Base Tecnológica do CRITT IBT-CRITT

UFLA Lavras 
Incubadora de Empresas de Base Tecnológica 
da UFLA

Inbatec

UFMG Belo Horizonte
Inova - Incubadora de Empresas de Base 
Tecnológica

Inova-UFMG

UFOP Ouro Preto
Centro de Referência em Incubação de 
Empresas de base tecnológica de Ouro Preto

Incultec

UFSJ S. João Del-Rei
Incubadora de Desenvolvimento Tecnológico e 
Setores Tradicionais do Campo das Vertentes

Indetec

UFU Uberlândia
Centro de Incubação de Atividades 
Empreendedoras

Ciaem

UFV Viçosa Incubadora de Empresa de Base Tecnológica 
Incubadoras 
de empresas- 
CenTev/UFV

UNIFEI Itajubá 
Incubadora de Empresas de Base Tecnológica 
de Itajubá

Incit

IFES – CEFET
Cefet-MG Belo Horizonte Nascente incubadora de empresas Nascente

IF- Sul/MG Inconfidentes Incubadora de Empresas de Base Tecnológica Incetec

Universidade 
Estadual

Uemg Belo Horizonte
D. Incubadora de Empresas e Negócios de 
Design

D.

Unimontes Montes Claros Incubadora de Base Tecnológica Inemontes

Instituição de 
Ensino Superior 
Privada

Univas Pouso Alegre Incubadora de Empresas do Vale do Sapucaí Incevs

Inatel
Santa Rita do 
Sapucaí

Incubadora de empresas – Instituto Nacional de 
Telecomunicações

Inatel

FAI
Santa Rita do 
Sapucaí

Incubadora de Empresas de Base Tecnológica 
da FAI

Intef

Unipam
Patos de 
Minas

Incubadora de Empresas de Patos de Minas IEP

Pitagoras Betim Incubadora Tecnológica e Empresarial de Betim Itebe

Uniube Uberaba Incubadora de Tecnologia e Negócios da Uniube Unitecne
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Outras Entidades

Biominas Belo Horizonte Habitat - Incubadora de empresas Habitat

Fumsoft Belo Horizonte
Incubadora de Empresas de Base Tecnológica 
em Informática

Insoft-BH

CEP Brasópolis
Incubadora de Empresas de Base Tecnológica de 
Brasópolis

Avante

FEMC Montes Claros Incubadora de Empresas de Base Tecnológica Incet

Prointec
Santa Rita do 
Sapucaí

Incubadora Municipal de Empresas “Sinhá 
Moreira”

IME – Prointec

Fonte: RMI, 2014.
Nota: UFJF: Universidade Federal de Juiz de Fora; UFLA: Universidade Federal de Lavras; UFMG: Universidade Federal de Minas Gerais; UFOP: Universidade 
Federal de Ouro Preto; UFSJ: Universidade Federal de São João del-Rei; UFU: Universidade Federal de Uberlândia; UFV: Universidade Federal de Viçosa; 
UNIFEI: Universidade Federal de Itajubá; CEFET-MG: Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais; IF-SUL/MG: Instituto Federal do Sul de 
Minas Gerais – Campus Inconfidentes; UEMG: Universidade do Estado de Minas Gerais; UNIMONTES: Universidade Estadual de Montes Claros; UNIVAS: 
Universidade do Vale do Sapucaí; UNIUBE: Universidade de Uberaba; BIOMINAS: Biominas Brasil; UNIPAM: Centro Universitário de Patos de Minas; 
PITAGORAS: Faculdade Pitágoras; FUMSOFT: Fumsoft - Sociedade Mineira de Software;  CEP: Centro de Educação profissional Tancredo Neves; FEMC: 
Fundação Educacional Montes Claros; FAI: Centro de Ensino Superior em Gestão, Tecnologia e Educação; PROINTEC: Programa Municipal de Incubação 
Avançada de Empresas de Base Tecnológica; INATEL: Instituto Nacional de Telecomunicações.

Observa-se por meio da Figura 2.3.3 que 83% das Incubadoras de empresas mineiras estão vincu-
ladas às universidades ou institutos de pesquisa, 11% apresenta vínculo com organizações sem fins 
lucrativos e 6% com governo municipal.

Governo municipal

ONG

Universidade e instituto de pesquisa

6%

11%

83%

FIGURA 2.3.3 - TIpO DE VíNCULO DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2009 A 2012.

De acordo com a Tabela 2.3.2, em 2013, as incubadoras de empresas mineiras apresentavam 146 
empresas incubadas e 283 graduadas. A incubadora de empresa com maior número de empresas 
incubadas é a INCIT, localizada em Itajubá, com 20 empresas incubadas, seguida da incubadora IME
-Prointec, localizada em Santa Rita do Sapucaí, com 16 empresas incubadas.
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TABELA 2.3.2 - NúMERO DE EMpRESAS ASSOCIADAS, GRADUADAS E INCUBADAS VINCULADAS àS INCUBADORAS DE 
EMpRESAS DE MINAS GERAIS, EM 2013.

Incubadora
Empresa 
Associada

Empresa 
Graduada

Empresa 
Incubada Incubadora

Empresa 
Associada

Empresa 
Graduada

Empresa 
Incubada

AVANTE - 1 2 Incit 2 18 20

Incubadoras 
de empresas- 
CenTev

- 29 10 Incultec - 1 2

Ciaem - 9 8 Indesing - - 2

D. - 6 6 Indetec - 6 4

Habitat - 16 15 Inova 2 28 7

IBT-critt - 23 12 Insoft - 34 9

IEP - 9 4 Itebe - - 1

Inatel - 53 8 Nascente - 7 2

Inbatec - - 9 IME-Prointec 1 35 16

Incet 2 3 2 Unitecne - 3 5

Incetec - 2 1 Intef - - -

Incevs - - 3 Total 7 283 146

Fonte: *RMI Web-ADI, base Abril/2013.

No período de levantamento dos dados, referente às 23 incubadoras, observou-se que eram aten-
didos 246 empreendimentos ou projetos, nas categorias de pré-incubação, incubação e outros pro-
gramas oferecidos pelas incubadoras conforme Tabela 2.3.3. De acordo com os dados informados, 
atualmente a capacidade de atendimento das incubadoras é de 291 projetos ou empreendimentos, 
portanto a taxa de ocupação da capacidade de atendimento atual das incubadoras é de 85%.

TABELA 2.3.3 - CApACIDADE DE ATENDIMENTO E NúMERO DE pROJETOS ATENDIDOS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS 
DE MINAS GERAIS.

Incubadora
Capacidade 
atual de 
atendimento

Projetos 
atendidos 
atualmente

Projetos 
atendidos desde 
a criação do 
programa

Incubadora
Capacidade 
atual de 
atendimento

Projetos 
atendidos 
atualmente

Projetos 
atendidos 
desde a 
criação do 
programa

AVANTE 16 5 15

Incubadoras 
de empresas- 
CenTev

35 55 100 Incit 23 21 69

Ciaem 8 10 22 Incultec 5 3 11

D. 14 14 40 Indesing - - -

Habitat 27 14 48 Indetec - - -

IBT-Critt - - - Inova 8 8 54

IEP 60 41 - Insoft 30 32 189

Inatel - - - Itebe - - -

Inbatec 9 9 9 Nascente - - -

Incet 18 6 14
IME-
Prointec

20 11 60

Incetec 7 7 15 Unitecne - - -

Incevs 6 3 3 Intef 5 7 12

Total 291 246 661
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As incubadoras de empresas de Minas Gerais oferecem uma gama de programas como forma de 
incentivo ao empreendedorismo no Estado. Além da incubação, programa oferecido em todas as 
incubadoras de empresas participantes do estudo, é oferecido o programa de pré-incubação por 
24% delas, seguido de programas para empresas associadas e incubação virtual, com 16% e 8%, 
respectivamente (Figura 2.3.4). As incubadoras que oferecem programas de coworking e aceleração 
são Intef e Insoft, respectivamente.  
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FIGURA 2.3.4 - pROGRAMAS OFERECIDOS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS.

Como contrapartida pela utilização dos benefícios oferecidos pelo programa, inclusive pela locação da 
sala disponibilizada na incubadora, os empreendedores pagam uma taxa às incubadoras de empresas 
para terem direito ao uso das instalações e dos outros benefícios do programa escolhido por eles. 

Por meio da Figura 2.3.5 destaca-se que 49% das incubadoras de empresas utilizam sistema de co-
brança por taxa fixa, onde a empresa paga o mesmo valor do início ao fim do processo de incubação, 
24% utilizam sistema de cobrança por taxa gradativa, onde os valores da taxa de incubação aumen-
tam de acordo com o tempo e o desenvolvimento da empresa e 24% não cobram. 
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FIGURA 2.3.5 - SISTEMA DE COBRANÇA ADOTADO pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS.

O tempo de permanência da empresa na incubadora de empresas é um aspecto de relevância para os 
empreendedores e gestores de incubadoras. Esse tempo é variável de acordo com o tipo de empre-
endimento e a área de atuação da incubadora de empresas e empresas. De modo geral, observa-se 
(Figura 2.3.6) que nas incubadoras de Minas Gerais o tempo médio previsto para o programa de in-
cubação é de 24 meses e a pré-incubação apresenta média de 9 meses. Os programas de incubação 
virtual e coworking tem duração máxima de 24 meses.
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FIGURA 2.3.6 - pERíODO DE DURAÇÃO DOS pROGRAMAS OFERECIDOS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, 
SEGUNDO GESTORES DAS INCUBADORAS.

No contexto nacional, observa-se um crescimento significativo no número acumulado de empresas 
incubadas e graduadas nos últimos anos. De acordo com os levantamentos da ANPROTEC, entre 
1999 e 2005, e de sua pesquisa publicada em parceria com o MCTI em 2012 (ANPROTEC, 2012), o 
número de empresas cresceu em todos os levantamentos, com exceção de 2001 e 2002. O número 
de empresas incubadas cresceu 230% entre 1999 e 2011, mas teve um crescimento modesto entre 



RE
LA

TÓ
RI

O
 T

ÉC
N

IC
O

 |
 P

A
N

O
R

A
m

A
 

23

2005 e 2011, de 14%. O número de empresas graduadas aumentou quase 8 (oito) vezes (684%) 
durante o período analisado. Já as empresas associadas aumentaram somente 12% entre 2003 e 
2011, com redução de 30% entre 2005 e 2011.
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FIGURA 2.3.7 - EVOLUÇÃO DO NúMERO DE EMpRESAS INCUBADAS, GRADUADAS E ASSOCIADAS ENTRE 1999 E 2011. 

Fontes: ANPROTEC (1999, 2000, 2001, 2002, 2003, 2004 e 2005) e ANPROTEC e MCTI (2012).

A Figura 2.3.8 apresenta a evolução da quantidade de empresas incubadas e o acumulado de em-
presas graduadas pelas incubadoras de empresas de Minas Gerais, resultado de um retrospecto anual 
referente ao período de 1996 a abril de 2013. 
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FIGURA 2.3.8 - EVOLUÇÃO DA qUANTIDADE DE EMpRESAS INCUBADAS, GRADUADAS pOR ANO DAS INCUBADORAS DE 
MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 1996 A ABRIL DE 2013.

Nota: *Valores de referência RMI Web-ADI, base Abril/2013.

Observa-se por meio da Figura 2.3.9 que do ano de 1998 para o ano de 1999 houve um acréscimo 
de 64% no número de empresas incubadas nas incubadoras mineiras. Considerando o ano de 2012 
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observa-se um decréscimo no número de empresas incubadas de 1,6%. Já na comparação de 2012 
para 2013, observa-se acréscimo de aproximadamente 28% no número de empresas incubadas nas 
incubadoras mineiras.
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FIGURA 2.3.9 - VARIAÇÃO pERCENTUAL DE EMpRESAS INCUBADAS NAS INCUBADORAS MINEIRAS, NO pERíODO DE 1997 A 
ABRIL DE 2013.

Na comparação do número de empresas graduadas por ano nas incubadoras mineiras, verifica-se, 
por meio da Figura 2.3.10 que o ano de 2009 apresentou decréscimo de aproximadamente 29% no 
número de empresas graduadas naquele ano se comparado com o ano de 2008. Já o ano de 2013 
apresentou acréscimo de 40% no número de empresas graduadas se comparado com o ano de 2012.
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FIGURA 2.3.10 - VARIAÇÃO pERCENTUAL DO NúMERO DE EMpRESAS GRADUADAS pOR ANO NAS INCUBADORAS MINEIRAS, 
NO pERíODO DE 1998 A  ABRIL DE 2013.

No que se refere à seleção de empreendimentos para fazer parte do programa de incubação das 
incubadoras mineiras pode-se destacar na Figura 2.3.11 que no ano de 2012 foram aprovados apro-
ximadamente 43% dos 107 empreendimentos que se submeteram aos editais de incubação das 
incubadoras mineiras. Nos anos de 2009, 2010 e 2011 foram aprovados, 38%; 43% e 42% empre-
endimentos aprovados, para 118, 121 e 120 empreendimentos submetidos, respectivamente. 
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FIGURA 2.3.11 - pERCENTUAL DE EMpREENDIMENTOS ApROVADAS pARA INCUBAÇÃO, NO pERíODO DE 2009 A 2012. 

No estudo desenvolvido pela ANPROTEC & MCTI (2012), foi realizado um benchmarking interna-
cional que permite a comparação entre os sistemas de incubação de alguns países e regiões com o 
sistema brasileiro, segundo os recursos e custos das incubadoras. Constatou-se que o maior agente 
financiador dos sistemas de incubação de empresas nos países consultados é o governo. Apenas na 
Alemanha e no Reino Unido as receitas próprias das incubadoras constituem a principal fonte de 
recursos, com mais de 66% no primeiro caso e quase 45%, no segundo. 

Em Minas Gerais, observa-se por meio da Tabela 2.3.4, que no ano de 2012 as incubadoras apre-
sentaram valor médio superior a 59 mil reais referente a receita própria, que representa as taxas e os 
serviços arrecadados por elas. A média apresentada em 2012 representa um crescimento de 5,8% 
na receita das incubadoras do Estado se comparado com o ano de 2011. 

TABELA 2.3.4 - VALOR MéDIO DA RECEITA pRópRIA, RECURSOS ORIUNDOS DE TERCEIROS, CUSTOS E DESpESAS TOTAIS DAS 
INCUBADORAS DE MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2009 A 2012.

Ano
Receita própria Recursos oriundos de terceiros Custos e despesas totais

Valor (R$) Var (%) Valor (R$) Var (%) Valor (R$) Var (%)

2009 52.381,64 - 76.051,64 - 99.409,82 -

2010 66.049,18 26 106.007,73 39,4 111.075,64 12

2011 56.294,00 -15 124.536,85 17,5 182.031,54 64

2012 59.549,13 5,8 245.748,67 97,3 142.361,78 -22

A Figura 2.3.12 apresenta o crescimento gradativo da receita, recursos e custos apresentados pelas 
incubadoras mineiras, no período de 2009 a 2012.
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FIGURA 2.3.12 - RECEITAS, RECURSOS OBTIDOS E CUSTOS DAS INCUBADORAS DE MINAS GERAIS NO pERíODO DE 2009 A 2012.

A Tabela 2.3.5apresenta os valores, em reais, das despesas das incubadoras de empresas de Minas 
Gerais no ano de 2012. O elemento de despesa de maior importância se refere aos salários e encar-
gos, que somam cerca da ordem de 1,4 milhões de reais, em seguida as bolsas, que somam cerca 
583 mil reais.

TABELA 2.3.5 - VALOR, EM REAIS, DAS DESpESAS DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS RESpONDENTES DE MINAS GERAIS NO 
ANO DE 2012.

Elemento de 
despesa

Valor (R$) %
Elemento de 
despesa

Valor (R$) %

Salários e encargos 1.393.147,93 45% Consultorias 61.000,00 2,0%

Bolsas 582.966,78 19%
Materiais de 
limpeza

33.782,00 1,1%

Manutenção das 
instalações

330.006,00 11%
Materiais de 
escritório e 
secretaria

31.845,00 1,0%

Telefone, energia, 
água e internet

307.482,00 10% Eventos 30.836,93 1,0%

Aquisição de 
equipamentos

272.094,00 8,9%
Anuidades 
(ANPROTEC/RMI/
AISRS/ACEVALE)

21.609,67 0,7%

Passagens e diárias 
para viagens

113.832,00 3,7%
Treinamentos/
capacitação da 
equipe

12.242,60 0,4%

Publicidade e 
propaganda

72.590,24 2,4% Outras despesas 10.886,00 0,3%

Total 3.274.321,15 100,00%

Em 2012, as incubadoras de empresas mineiras obtiveram R$1.120.568,27 de receita oriunda de 
taxas de incubação (Tabela 2.3.6), correspondendo à 52% do montante de receitas.  Recursos de 
editais de incubação, projetos de fomento e parceiros correspondem a 36%, com R$ 771.344,89 
captados. 
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TABELA 2.3.6 -  VALOR, EM REAIS, REFERENTE à RECEITA DAS INCUBADORAS DE MINAS GERAIS NO ANO DE 2012.

Elemento de 
receita

Valor (R$) %
Elemento de 
receita

Valor (R$) %

Taxas de 
incubação

1.120.568,27 52%
Aluguel de 
equipamentos

11.000,00 0,5%

Editas de 
incubação, 
projetos de 
fomento e 
parceiros

771.344,89 36% Royalties 8.846,90 0,4%

Prestação de 
serviços

82.880,00 3,9%
Premiações e 
cessões de uso

6.532,00 0,3%

Cursos, 
treinamentos e 
eventos

75.447,00 3,5%
Aplicação 
financeira

1.478,84 0,1%

Aluguel de 
espaços

37.652,00 1,8%
Assessorias e 
consultorias

8.066,09 0,4%

Locação de 
ambientes

16.559,00 0,8% Outros 600 0,0%

Total 2.140.974,99 100,00%

Desenvolver negócios inovadores, intensivos em tecnologia e gerar empregos e renda na tentativa 
de alinhar as demandas da economia baseada no conhecimento, se configuram num desafio para 
muitas incubadoras (SECTES, 2009). Esse aspecto é observado em todas as esferas. Na esfera mun-
dial, segundo ANPROTEC & MCTI (2012), destacam-se o Reino Unido e a Alemanha ao se considerar 
o número médio de empregos gerados nas incubadoras pelas empresas incubadas (Figura 2.3.13). 
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FIGURA 2.3.13 - NúMERO MéDIO DE EMpREGOS GERADOS pOR INCUBADORA NOS pAíSES SELECIONADOS.

Fonte: ANPROTEC & MCTI, 2012.

O Brasil supera apenas Portugal dentre os países avaliados, com média de 43 empregos gerados nas 
incubadoras (Figura 2.3.13). Na esfera estadual, Minas Gerais apresentou média de 60 empregos 
gerados nas incubadoras pelas empresas incubadas, no ano de 2012 (Figura 2.3.14).
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FIGURA 2.3.14 - MéDIA ANUAL DE EMpREGOS GERADOS NAS INCUBADORAS DE MINAS GERAIS, pELAS EMpRESAS INCUBADAS, 
NO pERíODO DE 2009 A 2012. 

No que diz respeito ao quantitativo de pessoas trabalhando diretamente na gestão das incubadoras 
(Figura 2.3.15), 2010 foi o ano que apresentou maior quantidade de postos de trabalho gerados nas 
incubadoras de empresas mineiras, com 196 postos. Com relação ao tipo de vínculo de trabalho, 74 
eram bolsistas, 58 empregos diretos, 39 estagiários e 25 servidores públicos.

Se comparados os anos de 2011, com 193 postos de trabalho gerados e 2012, com 185 postos, estes 
valores retornam decréscimo de 3,7% no número de postos de trabalho gerados nas incubadoras de 
empresas mineiras de 2011 para 2012 (Figura 2.3.15).  No entanto, verificou-se um aumento de 52% 
no número de servidores públicos no efetivo das incubadoras, sinalizando um aumento do apoio das 
instituições mantenedoras, a grande maioria universidades, na gestão e operação das incubadoras.
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FIGURA 2.3.15 - qUANTIDADE E pERCENTUAL DE pOSTOS DE TRABALhO GERADOS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS 
MINEIRAS, pOR TIpO DE VíNCULO, NO pERíODO DE 2009 A 2012.

Observa-se, por meio da Figura 2.3.16, que a força de trabalho das incubadoras de empresas é 
composta na maior parte por pessoas que se encontram na faixa etária de 20 a 29 anos, com 40%, 
seguida das pessoas que se encontram na faixa de 30 a 39 anos, com 30%.  
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FIGURA 2.3.16 - pERCENTUAL DE FUNCIONÁRIOS DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, pOR FAIxA ETÁRIA.

Segundo SECTES (2009) no ano de 2008, 61% dos colaboradores das equipes das incubadoras de 
empresas eram de pessoas do gênero feminino e 39% do gênero masculino. Em 2013, observa-se, 
por meio da Figura 2.3.17, que o percentual dos colaboradores das equipes das incubadoras de em-
presas é ainda em sua maioria do gênero feminino, com 65%, seguido de colaboradores do gênero 
masculino com 35%. 

2008 2013

Feminino Masculino

39%

61%

35%

65%

FIGURA 2.3.17 - pERCENTUAL DE FUNCIONÁRIOS DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, pOR GÊNERO, NOS 
ANOS DE 2008 E 2013.

Com relação à escolaridade dos colaboradores das incubadoras de empresas de Minas Gerais, ob-
serva-se para o ano de 2013 que 46% possuem pós-graduação, dos quais: 23% especialização lato 
sensu; 12% possui mestrado completo; 6% possuem doutorado completo e 5% possuem pós-dou-
torado, como apresentado na Figura 2.3.18.
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FIGURA 2.3.18 - pERCENTUAL DE FUNCIONÁRIOS pOR ESCOLARIDADE DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS.

Com relação à área de formação dos colaboradores, verificou-se que Administração (26%) representa o 
maior percentual, seguidos dos que possuem formação na área das engenharias, com 16% (Figura 2.3.19).   
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FIGURA 2.3.19 - pERCENTUAL DE FUNCIONÁRIOS DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, pOR ÁREA DE 
FORMAÇÃO.

Com relação a metas de crescimento no número de empresas incubadas, pode-se observar na Figura 
2.3.20 que 38% dos gestores das Incubadoras de empresas mineiras têm expectativa de que o nú-
mero de empresas se mantenha estável. Observa-se também aqueles que esperam crescimento de 
até 7% no número de empresas incubadas, com 31%. 
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Com relação ao tamanho da equipe da incubadora, nota-se que 38% dos gestores têm expectativa 
de aumentar a equipe em até 7%, seguidos dos que esperam ter aumento superior a 7% no número 
de pessoas que compõe a equipe da incubadora, com 25% (Figura 2.3.20).  
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FIGURA 2.3.20 - ExpECTATIVA DO NúMERO DE EMpRESAS INCUBADAS E TAMANhO DA EqUIpE INTERNA DAS INCUBADORAS 
DE MINAS GERAIS.

Sobre os itens referentes à infraestrutura, recursos e equipamentos disponibilizados pelas incubado-
ras de empresas de Minas Gerais, observa-se por meio da Tabela 2.3.7 que o item Laboratórios Espe-
cializados é o recurso de maior disponibilidade, com um total de 115 laboratórios nas 23 incubadoras 
de empresas do Estado. O item que apresentou nível auto de demanda por parte das empresas foi 
o serviço de internet (92%), seguido por demanda referente ao mobiliário com 75%. Os recursos 
referentes a auditório e biblioteca apresentaram maiores percentuais para o nível de demanda baixa, 
ambos com 67%.

Verifica-se ainda que as incubadoras de empresas oferecem de forma gratuita às empresas incubadas 
acesso aos seguintes itens: computadores, equipamentos especializados, equipamentos de multimí-
dia, telefonia, laboratório de informática, recepção, sala de espera, espaço para eventos e sala de 
vídeo conferência. 
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TABELA 2.3.7 - qUANTIDADE, NíVEL DE DEMANDA E SISTEMA DE COBRANÇA DOS RECURSOS E EqUIpAMENTOS 
DISpONIBILIzADOS pARA EMpRESAS INCUBADAS NAS INCUBADORAS DE MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2009 A 2012.

Recursos e 
equipamentos 

Quantidade

Nível de demanda Sistema de cobrança

Alta
(%)

Média
(%)

Baixa
(%)

Gratuito
(%)

Incluso em 
taxas (%)

Mensal ou
Convenio
(%)

Laboratório 
especializado

115 43 29 29 78 11 11

Internet - 92 7,7 - 85 7,7 7,7

Mobiliário - 75 17 8,3 - - -

Computadores - 43 21 - 100 - -

Equipamentos 
especializados

40 40 60 - - - -

Sala de reunião 32 50 36 14 93 6,7 -

Equipamentos de 
multimídia

29 25 43 21 100 - -

Telefonia - 64 27 9,1 - - -

Laboratório de 
informática

22 20 20 60 100 - -

Auditório 19 17 17 67 92 7,7 -

Sala de treinamento 18 18 55 27 92 8,3 -

Biblioteca 14 11 22 67 90 10 -

Recepção 13 33 42 25 100 - -

Sala de espera 11 25 50 25 100 - -

Espaço para eventos 10 13 25 63 100 - -

Sala de vídeo 
conferência

5 20 40 40 100 - -

Consultorias* 52 50 0 50 - 100 -

Nota: * Com professores especialistas, mestres e doutores.

A Figura 2.3.21 apresenta a situação das incubadoras de empresas mineiras em relação à certificação 
ISO 9001 (Sistemas de Gestão da Qualidade). Observa-se que 44% das Incubadoras de empresas mi-
neiras ainda não possuem, mas pretendem implantar, o Sistema de Gestão da Qualidade ISO 9001; 
28% possuem a certificação ISO 9001; e 28% não possui e não pretende implantar certificação ISO 
9001. 

As incubadoras cujos gestores declararam possuir certificação ISO 9001 são IBT-Critt, localizada em 
Juiz de Fora, obteve certificação em 2001; Inatel, localizada em Santa Rita do Sapucaí, obteve certi-
ficação em 2002; Inova, localizada em Belo Horizonte, obteve certificação em 2011; Prointec, locali-
zada em Santa Rita do Sapucaí, obteve certificação em 2013.
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A incubadora não possui e não pretande implantar

A incubadora possui certificação

A incubadora nãoo possui, mas pretende implantar

44%%

28%
28%

FIGURA 2.3.21 - INCUBADORAS DE EMpRESAS MINEIRAS qUE pOSSUEM CERTIFICAÇÃO ISO 9001, NO pERíODO DE 2009 A 
2012.

Foram abordados, nesta pesquisa, aspectos relacionados ao Modelo “Centro de Referência para 
Apoio de Novos Empreendimentos (CERNE)” da Anprotec. Segundo ANPROTEC (2013), o foco do 
CERNE é a gestão da incubadora como um empreendimento, levando-se em conta aspectos relacio-
nados às finanças, às pessoas e ao relacionamento da incubadora com o entorno. 

De acordo com ANPROTEC (2013), o CERNE foi estruturado como um modelo de maturidade da 
capacidade da incubadora em gerar, sistematicamente, empreendimentos de sucesso. Em função da 
complexidade e do número de sistemas a serem implantados, foram criados quatro níveis crescentes 
de maturidade, a saber: 

 » CERNE 1: Empreendimento

 » CERNE 2: Incubadora

 » CERNE 3: Rede de parceiros

 » CERNE 4: Melhoria contínua

Para as incubadoras de empresas mineiras, verificou-se que de 83% das incubadoras participantes do 
processo de implantação do CERNE, 91% pretendem possuir certificação do tipo CERNE 1 e 9% pre-
tendem possuir cerificação do tipo CERNE 2. Quanto à avaliação feita por gestores ou coordenadores 
de incubadoras, a respeito do CERNE, 61% consideram o CERNE extremamente importante para o 
movimento de incubação do Estado, conforme pode ser observado na Figura 2.3.22.
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Extremamente importante

Muita importância

Importância razoável

28%

11%

61%

FIGURA 2.3.22 - AVALIAÇÃO DOS GESTORES OU COORDENADORES DE INCUBADORAS DE EMpRESAS EM RELAÇÃO à 
IMpORTâNCIA DO CERNE pARA O MOVIMENTO DE INCUBAÇÃO DE MINAS GERAIS.

2.4 EmPRESAS 

As incubadoras de empresas exercem papel crucial no apoio ao empreendedorismo de base 
tecnológica, em especial às micro e pequenas empresas nascentes, por fornecerem o suporte 
necessário para que as empresas superem os obstáculos inerentes ao início de sua jornada. 

O contexto das incubadoras e empresas de base tecnológica avaliado neste estudo indica que o ce-
nário do movimento de incubadoras do Estado de Minas Gerais, em termos médios, para o quesito 
empregos gerados nas empresas incubadas ou graduadas e faturamento das mesmas, não apresen-
tou diferença média significativa entre os valores observados no país. Essa diferença foi avaliada por 
meio do teste estatístico de médias ao nível de 5% de significância, por meio do qual observou-se 
que as médias de empregos gerados e faturamento apresentados pelas empresas podem ser consi-
deradas estatisticamente iguais quando comparadas aos mesmos valores médios observados no país 
(Tabela 2.4.1).

Realizou-se uma projeção para o ano de 2015, que sugere que as empresas incubadas apresentem 
faturamento médio de 283,6 mil reais e, em média, 8,1 postos de trabalhos gerados. Já para as 
empresas graduadas, a projeção para o faturamento médio foi de 1,6 milhões de reais, e média de 
empregos gerados de 6,4, conforme Tabela 2.4.1.
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TABELA 2.4.1 - pANORAMA NACIONAL E ESTADUAL DAS INCUBADORAS, EMpRESAS INCUBADAS E GRADUADAS pARA OS 
ANOS DE 2011, 2013 E ESTIMATIVA pARA 2015.

Brasil* Minas Gerais

2011
2012 / 
2013

2015 (estimativa) p-valor***

Incubadoras de empresas de 
base tecnológica

384 23 24 -

EBT

Incubadas 2.640 146 175 -

Graduadas 2.509 283 343 -

Associadas 1.124 7 15

EBT média 
(empresas /
incubadora)

Incubadas 6,9 6,3 7,3 -

Graduadas 6,5 12,3 14,3 -

Faturamento 
(R$)

Incubadas 
533 

milhões
40,5 

milhões**
42,3 milhões -

Graduadas
4,01 

bilhões
409 

milhões**
427 milhões -

Faturamento 
médio (R$)

Incubadas 201,9 mil
277,4 
mil**

283,6 mil 0,301

Graduadas
1,6 

milhão
1,4 

milhão**
1,6 milhão 0,237

Empregos 
absolutos

Incubadas 16.394 1.371** 1.431 -

Graduadas 29.205 2.108** 2.200 -

Emprego 
médio

Incubadas 6,2 9,4** 9,6 0,110

Graduadas 11,6 7,5** 8,6 0,703

Impostos (R$)

Incubadas -
4,7 

milhões
4,9 milhões -

Graduadas -
33,1 

milhões
34,6 milhões -

*Adaptado de Anprotec & MCTI (2012).
**Referente ao ano de 2012.
*** Teste t para comparação de médias ao nível de significância estatística 0,05a = ; 0 ˆ: 0H m= .

No período de levantamento dos dados apresentados neste estudo (base 2013), verificou-se a exis-
tência de 429 empresas de base tecnológica, das quais 146 (34%) enquadravam-se como empresas 
incubadas e 283 (66%) como empresas graduadas, vinculadas às incubadoras de empresas associa-
das à RMI, conforme ilustrado na Figura 2.4.1.
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429
Empresas Incubadoras

Empresas Graduadas

146
34%

283
66%

FIGURA 2.4.1 - UNIVERSO DE EMpRESAS pESqUISADAS VINCULADAS àS INCUBADORAS DE EMpRESAS.

Fonte: RMI Web-ADI, base Abril/2013.

Segundo ANPROTEC & MCTI (2012), as empresas incubadas em incubadoras brasileiras de base 
tecnológica apresentaram em 2011 a soma de 533 milhões de reais em faturamento. Já as empre-
sas graduadas atingiram faturamento de 4,1 bilhões de reais para o mesmo ano. Com relação às 
empresas incubadas vinculadas às incubadoras de empresas de Minas Gerais, um estudo divulgado 
pela SECTES (2009) indica que em 2008 as empresas incubadas apresentaram faturamento superior 
a 8 milhões de reais.

Se comparado os resultados obtidos nesta pesquisa com os divulgados por SECTES (2009), o fatu-
ramento das empresas incubadas passa de 8 milhões de reais em 2008 para mais de 35 milhões de 
reais em 2009, como pode ser observado na Figura 2.4.2. Esse valor indica um crescimento de 335% 
no faturamento das empresas incubadas com relação ao ano de 2009.

A Figura 2.4.2 apresenta a evolução do faturamento gerado pelas empresas incubadas e graduadas 
mineiras, entre 2009 e 2012. Nesse período de 4 anos as empresas incubadas e graduadas faturaram 
cerca de 1,4 bilhão de reais, sendo 169,3 milhões de reais referentes às empresas incubadas e 1,23 
bilhões de reais referente às empresas graduadas.

Com relação ao montante total de faturamento obtido no período analisado, observa-se que houve 
um crescimento de 60% entre 2009 e 2010. Em 2012, as empresas incubadas e graduadas fatu-
raram, juntas, aproximadamente 450 milhões de reais. Entre 2009 e 2012, houve um crescimento 
de 14% no faturamento das empresas graduadas e 67% para empresas graduadas. Em 2012 as 
empresas graduadas atingiram faturamento superior a 400 milhões de reais, representando um cres-
cimento de 42% em relação à 2011.

De acordo com a ANPROTEC & MCTI (2012), para o ano de 2011, as empresas incubadas no Brasil 
apresentavam faturamento médio de 201,9 mil reais. No mesmo ano, as 117 empresas incubadas 
mineiras apresentaram faturamento total de cerca 55 milhões de reais, correspondendo a um fatura-
mento médio de 471 mil reais por empresa, 134% superior à média nacional. 

O estudo divulgado pela ANPROTEC & MCTI (2012) indicava que o faturamento médio das 2.509 
empresas graduadas no país foi de cerca de 1,6 milhões de reais, no ano de 2011. No mesmo ano, 
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as 243 empresas graduadas mineiras apresentaram faturamento total de 288 milhões de reais, re-
presentando faturamento médio de 1,2 milhão de reais por empresa, 31% inferior à média nacional.     
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FIGURA 2.4.2 - FATURAMENTO DAS EMpRESAS INCUBADAS E GRADUADAS VINCULADAS àS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE 
MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2009 A 2012.

A Figura 2.4.3 apresenta a evolução dos impostos gerados pelas empresas incubadas e graduadas 
mineiras, entre 2009 e 2012. Nesse período de 4 anos foram pagos 145,7 milhões de reais em impos-
tos, sendo 22 milhões de reais referentes às empresas incubadas e 123,7 milhões de reais referentes 
às empresas graduadas.

Com relação ao montante total de impostos pagos por período analisado, observa-se que houve um 
crescimento de 21% entre 2009 e 2010. Nos anos seguintes, o valor total de impostos manteve-se na 
casa dos 37 milhões de reais anuais, com ligeira variação de 1% para cima e para baixo. Entre 2009 
e 2012, houve um crescimento de 11% para empresas incubadas, 21% para empresas graduadas.
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FIGURA 2.4.3 - IMpOSTOS GERADOS pELAS EMpRESAS INCUBADAS E GRADUADAS VINCULADA àS INCUBADORAS DE 
EMpRESAS DE MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2009 A 2012.
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No tocante à geração de empregos formais pelas empresas incubadas e graduadas vinculadas as 
incubadoras de Minas Gerais, como observado na Figura 2.4.4, os dados da pesquisa mostram que 
as empresas incubadas apresentam 1.371 postos de trabalho gerados em empresas incubadas nas 
incubadoras de empresas mineiras.

No ano de 2011, segundo a ANPROTEC & MCTI (2012), as 2.640 empresas incubadas no país gera-
ram 16.394 postos de trabalho, significando uma média de 7 postos de trabalho por empresa. Minas 
Gerais, com cerca de 117 empresas incubadas, apresentou no mesmo ano a soma de 1.874 postos 
de trabalho (Figura 2.4.4), correspondendo a uma média de 16 postos de trabalho por empresa in-
cubada. 
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FIGURA 2.4.4 - NúMERO DE pOSTOS DE TRABALhO GERADOS pELAS EMpRESAS INCUBADAS E GRADUADAS VINCULADAS àS 
INCUBADORAS DE MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2009 A 2012.

De acordo com a ANPROTEC & MCTI (2011), em 2011, as 2.509 empresas graduadas no país gera-
ram 29.205 postos de trabalho, uma média de 12 postos de trabalhos por empresa graduada. Em 
Minas Gerais, para o mesmo ano, as 243 empresas graduadas geraram 2.139 postos de trabalho 
(Figura 2.4.4), aproximadamente 9 postos de trabalho por empresa. Observa-se na comparação das 
empresas graduadas mineiras que de 2011 para 2012 houve decréscimo de 1,4% no número de 
empregos gerados por elas.

Quando avaliado o quadro de pessoal das empresas graduadas nas incubadoras de empresas minei-
ras, observou-se nos quatro anos avaliados que a maioria dos vínculos é do tipo empregos diretos 
(CLT), todos com percentuais acima de 70% (Figura 2.4.5). Pode-se observar ainda que o percentual 
referente a bolsistas, ou seja, pessoal subsidiado através de bolsas de editais, convênios ou outros 
mecanismos, apresentou decréscimo percentual de 38% se comparados os anos de 2011 e 2012. O 
tipo de vínculo estagiário apresentou maior percentual no ano de 2012, com 21% do total do qua-
dro de pessoal das empresas graduadas. 
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76%

8,1%

16%

75%

8,1%

16%

74%

8,6%

18%

74%

5%

21%

FIGURA 2.4.5 - pERCENTUAL DO TIpO DE VíNCULO SEGUNDO O qUADRO DE pESSOAL DAS EMpRESAS GRADUADAS 
VINCULADAS àS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS.

2.5 EmPRESAS INCubAdAS

Empresas incubadas são empreendimentos que recebem apoio de uma incubadora de empresas 
para o seu desenvolvimento, mediante participação em um processo de incubação. As empresas 
são classificadas como incubadas residentes, quando ocupam um espaço dentro das instalações 

da incubadora, ou incubadas não-residentes, quando não se encontram instaladas dentro da incuba-
dora, mas usufruem dos seus serviços e benefícios

Conforme apresentado na Figura 2.5.1, 26% das empresas incubadas nas incubadoras de empresas 
mineiras estão localizadas na cidade de Belo Horizonte, 17% na cidade de Santa Rita do Sapucaí e 
13% em Itajubá.  

Belo Horizonte
Santa Rita do Sapucaí

Itajubá
Juiz de Fora

Viçosa
Uberaba

Lavras
Patos de Minas

Uberlândia
Ouro Preto

Pouso Alegre
Inconfidentes

Percentual

C
id

ad
e

0 5%0% 10% 15% 20% 25% 300

27%
17%

13%
10%

9,3%
8,1%

4,7%
3,5%

2,3%

2,3%
1,2%

1,2%

FIGURA 2.5.1 - pERCENTUAL pOR CIDADE DAS EMpRESAS INCUBADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS.
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A Figura 2.5.2 apresenta o percentual de empresas que se consideram de base tecnológica (95%), 
bem como dentre essas aquelas que se caracterizam como spin-offs (69%), ou seja, empresas de 
origem acadêmica, criadas a partir de projetos de pesquisa tecnológica desenvolvidos no âmbito das 
instituições de ensino ou pesquisa. 

Base Tecnológica Spin-off

Sim Não

5%

95%

69%

31%

FIGURA 2.5.2 - pERCENTUAL DE EMpRESAS DECLARADAS DE BASE TECNOLóGICA E SPIN-OFFS  INCUBADAS NAS INCUBADORAS 
DE EMPRESAS DE MINAS GERAIS.

Com relação ao enquadramento das empresas, adota-se neste estudo a classificação da Lei Geral da 
Micro e Pequena Empresa - Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, que estabelece 
as normas gerais relativas ao critério de classificação dispensado às microempresas e empresas de pe-
queno porte. As empresas são classificadas de acordo com o faturamento anual, conforme a relação 
a seguir: Empreendedor Individual (EI), até R$ 60.000,00; Microempresa (ME), até R$ 360.000,00; 
Empresa de Pequeno Porte (EPP), de R$ 360.000,01 até R$ 3.600.000,00. 

A partir de pesquisa na base de dados do SEBRAE-MG, utilizando o CNPJ do universo das empresas 
incubadas em Minas Gerais, verificou-se que 93% das empresas incubadas nas incubadoras de em-
presas mineiras são microempresas e 7% são empresas de pequeno, como ilustrado na Figura 2.5.3.    

Microempresa

Empresa de Pequeno Porte

7%

93%

FIGURA 2.5.3 - CLASSIFICAÇÃO DO pORTE DAS EMpRESAS INCUBADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, 
NO ANO DE 2012.
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De acordo com ANPROTEC & MCTI (2012), 52% das empresas incubadas em todo o Brasil atuam no 
setor de serviços, seguida pelas que atuam no setor da indústria (43%) e no setor da agricultura e 
agroindústria (5%). Em Minas Gerais, segundo estudo divulgado pela SECTES (2009), 22% das em-
presas incubadas em 2008 atuavam no setor de eletroeletrônica, 17% em tecnologia da informação 
e 13% em biotecnologia.

Para o ano de 2013, os dados levantados neste estudo indicam que 18% das empresas incubadas 
nas incubadoras de empresas mineiras atuam na área de software e informática, seguida das áreas 
referentes ao meio ambiente, internet e e-commerce e engenharia, todas com 11%, como pode ser 
verificado na Figura 2.5.4, que apresenta a distribuição das empresas incubadas por área de atuação.

Software e informática

Meio ambiente

Internet e e-commerce

Engenharia

Energia

Eletroeletrônica

Automação

Biotecnologia

Têxtil

Telecomunicação
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FIGURA 2.5.4 - pERCENTUAL pOR ÁREA DE ATUAÇÃO DE EMpRESAS DE BASE TECNOLóGICA INCUBADAS NAS INCUBADORAS 
DE EMPRESAS DE MINAS GERAIS.

Observa-se na Figura 2.5.5 que 93% do faturamento das empresas incubadas se refere a vendas 
nacionais.
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Exportações

Vendas Nacionais

7%

93%

FIGURA 2.5.5 - DISTRIBUIÇÃO DO FATURAMENTO REFERENTE àS VENDAS NACIONAIS E ExpORTAÇõES REALIzADAS pELAS 
EMpRESAS INCUBADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, NO ANO DE 2012.

No que se refere à arrecadação de impostos, pode-se destacar na Figura 2.5.6 que a esfera federal 
arrecadou 80% dos impostos gerados pelas empresas incubadas no ano de 2012. 

Federais

Estaduais

Municipais

80%

11%

9%

FIGURA 2.5.6 - DISTRIBUIÇÃO DA ARRECADAÇÃO DE IMpOSTOS GERADOS pELAS EMpRESAS INCUBADAS NAS INCUBADORAS 
DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, NO ANO DE 2012.

As incubadoras brasileiras se destacam no benchmarking internacional quando se compara o número 
médio de empregos gerados por empresa incubada. O país é aquele que mais se destaca neste in-
dicador na comparação com os países selecionados pela ANPROTEC, como pode ser visto na Figura 
2.5.7.
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FIGURA 2.5.7 - NúMERO MéDIO DE EMpREGOS pOR EMpRESA INCUBADA, pAíSES SELECIONADOS. 

Fonte: ANPROTEC e MCTI (2012).

Como mostra a Figura 2.5.8, em 2011 foi o ano em que as empresas incubadas mineiras geraram 
maior número de postos de trabalho (1.874 empregos). Comparados os anos de 2011 e 2012, 
verifica-se decréscimo de aproximadamente 27% no número de empregos gerados nas empresas 
incubadas.
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FIGURA 2.5.8 - qUANTIDADE DE pOSTOS DE TRABALhO GERADOS pELAS EMpRESAS INCUBADAS NAS INCUBADORAS DE 
EMpRESAS DE MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2009 A 2012.

Por meio da Figura 2.5.9, observa-se que 2012 foi o ano no qual as empresas incubadas lançaram 
uma quantidade maior de novos produtos, totalizando 306 produtos lançados. Para o mesmo ano 
permaneceram no portfólio das empresas incubadas 220 produtos. O valor observado no ano de 
2012, para lançamento de novos produtos, representa crescimento de aproximadamente 267% se 
comparado com o ano de 2011. Para produtos no portfólio, observa-se crescimento de 165% em 
comparação com o mesmo período.
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FIGURA 2.5.9 - qUANTIDADE DE NOVOS pRODUTOS E pRODUTOS pRESENTES NO pORTFóLIO DAS EMpRESAS INCUBADAS 
NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2009 A 2012.

Quanto aos serviços gerados pelas empresas incubadas nas incubadoras de empresas mineiras, po-
de-se observar na Figura 2.5.10 que no ano de 2012 as empresas contavam com 273 serviços dispo-
níveis em seu portfólio. No mesmo ano, foram lançados 169 novos serviços. Houve crescimento de 
141% em novos serviços e de 142% para os serviços presentes no portfólio das empresas incubadas, 
entre 2012 e 2011. 
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FIGURA 2.5.10 - qUANTIDADE DE NOVOS SERVIÇOS E SERVIÇOS pRESENTES NO pORTFóLIO DAS EMpRESAS INCUBADAS NAS 
INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2009 A 2012.

Quanto ao registro de propriedade intelectual (PI) realizado pelas empresas incubadas, 75% das 
empresas possuem PI na modalidade registro de marca e 25% na modalidade depósito de patente, 
conforme indicado na Tabela 2.5.1. Constatou-se também que 60% dos empresários de empresas 
incubadas declararam não ter parcerias ou apoio de alguma instituição para o desenvolvimento de PI.
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TABELA 2.5.1 - pERCENTUAL DO TIpO DE pROpRIEDADE INTELECTUAL (pI) E pERCENTUAL DE EMpRESAS qUE RECEBERAM 
ApOIO DE INSTITUIÇõES NO DESENVOLVIMENTO pARA OBTENÇÃO DAS pI DAS EMpRESAS INCUBADAS NAS INCUBADORAS 
DE EMPRESAS DE MINAS GERAIS.

Modalidade de Propriedade Intelectual (PI)

Registro de marca 75%

Depósito de patente 25%

Possui apoio ou parceria de instituição para obtenção de PI

Sim 40%

Não 60%

A Figura 2.5.11 apresenta a evolução do percentual de crescimento anual dos lucros das empresas 
incubadas. As informações foram disponibilizadas pelos empresários incubados. Percebe-se que o 
crescimento percentual foi maior no ano de 2011, com 57% de lucro para as empresas incubadas. 
Em 2012, o crescimento foi de 45%.
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FIGURA 2.5.11 - pERCENTUAL DE CRESCIMENTO ANUAL DO LUCRO DAS EMpRESAS INCUBADAS NAS INCUBADORAS DE 
EMpRESAS DE MINAS GERAIS, NOS ANOS DE 2010 A 2012.

Em Minas Gerais, as empresas incubadas realizaram investimentos crescentes em PD&I, conforme 
indicado na Figura 2.5.12, com destaque para o ano de 2012 no qual foram investidos, em média, 
valor superior a 14 mil reais. Esse valor representa crescimento aproximado de 200% no valor médio 
investido de capital próprio das empresas. Tais números indicam que em 2012 as empresas incuba-
das investiram cerca de 5% do faturamento em atividades de P&D.
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FIGURA 2.5.12 - INVESTIMENTO MéDIO DE CApITAL pRópRIO EM ATIVIDADES DE pESqUISA, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO 
(pD&I) SEGUNDO AS EMpRESAS INCUBADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2010 A 
2012.

Verificou-se que no ano de 2010 foram captados cerca de 7,4 milhões de reais pelas empresas incu-
badas, conforme apresentado na Figura 2.5.13. O ano no qual as empresas conseguiram menor valor 
de recursos captados foi 2011, com cerca de 2,5 milhões de reais captados, essa diferença representa 
decréscimo de 66% no valor médio de recursos captados pelas empresas se comparado com o ano 
de 2010. Em 2012, as empresas incubadas captaram cerca de 3,3 milhões de reais.
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FIGURA 2.5.13 - VALOR TOTAL DE RECURSOS CApTADOS pOR EMpRESAS INCUBADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE 
MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2010 A 2012.  

De acordo com o a resposta das empresas incubadas, a maior parte dos recursos captados pelas 
empresas foi financiada pelo SEBRAE (38%) e Finep (25%), como pode ser observado na Figura 
2.5.14. Com relação à classificação dos recursos obtidos, destaca-se que 75% se enquadram como 
financiamento não reembolsável.
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FIGURA 2.5.14 - óRGÃO FINANCIADOR E NATUREzA DOS RECURSOS FINANCEIROS CApTADOS pOR EMpRESAS INCUBADAS 
NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2010 A 2012.

Com relação ao perfil dos empresários de empresas incubadas nas incubadoras de empresas minei-
ras, observa-se que a maior parte deles, cerca de 37%, encontra-se na faixa etária de 30 a 39 anos e 
32% na de 20 a 29 anos.  Verificou-se também que 78% dos empresários são do gênero masculino 
e 22% são do gênero feminino. Essas informações são ilustradas na Figura 2.5.15.
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FIGURA 2.5.15 - pERCENTUAL DOS EMpRESÁRIOS DE EMpRESAS INCUBADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS 
GERAIS, pOR FAIxA ETÁRIA E GÊNERO.
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De acordo com a Figura 2.5.16, 41% dos empresários possuem ensino superior completo, 20% es-
tão cursando o ensino superior e 34% possuem pós-graduação.
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FIGURA 2.5.16 - pERCENTUAL pOR ESCOLARIDADE DOS EMpRESÁRIOS DE EMpRESAS INCUBADAS NAS INCUBADORAS DE 
EMPRESAS DE MINAS GERAIS.

Quanto ao tempo que os empresários de empresas incubadas dedicam às atividades da empresa, 
observa-se que cerca de 59% dedicam mais de 40 horas semanais à empresa, como pode ser obser-
vado na Figura 2.5.17. 
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FIGURA 2.5.17 - pERCENTUAL pOR DEDICAÇÃO à EMpRESA (hORA/SEMANA) DOS EMpRESÁRIOS DE EMpRESAS INCUBADAS 
NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS.

A Tabela 2.5.2 indica que 59% dos empresários de empresas incubadas não possuía experiência 
empreendedora antes de participar do programa de incubação. Além disso, 71% dos empresários 
declararam não possuir vínculo com instituição de pesquisa.  
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TABELA 2.5.2 - pERCENTUAL DE EMpRESAS INCUBADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS MINEIRAS, SEGUNDO ExpERIÊNCIA 
EMpREENDEDORA DOS EMpRESÁRIOS ANTES DA INCUBAÇÃO E VíNCULO COM INSTITUIÇõES DE pESqUISA.

Perfil do Empresário Sim Não

Possuía experiência empreendedora antes da incubação 41% 59%

Possui vínculo com instituição de pesquisa 29% 71%

Cerca de 29% dos empresários entrevistados possuem vínculo com instituição de pesquisa, dos quais 
38% atuam como pesquisador, 25% atuam como professor, 25% como estudantes em nível de 
graduação e 12% são estudantes de pós-graduação, conforme indicado na Figura 2.5.18.
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FIGURA 2.5.18 - pERCENTUAL pOR TIpO DE VíNCULO COM INSTITUIÇÃO DE pESqUISA DOS EMpRESÁRIOS DE EMpRESAS 
INCUBADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS.

2.6 EmPRESAS gRAduAdAS

As empresas graduadas são aquelas que concluíram o programa de incubação oferecido pela incu-
badora. A empresa graduada pode continuar a receber apoio da incubadora, por meio de algum 
programa de empresa associada ou parceira, mas em geral tais empresas não estão mais vinculadas 
às incubadoras.

Em Minas Gerais, 32% das empresas graduadas estão localizadas na cidade de Belo Horizonte, 26% 
na cidade de Santa Rita do Sapucaí e 11% no município de Viçosa, conforme apresentado na Figura 
2.6.1.



ES
TU

D
O

, A
N

Á
LI

SE
 E

 P
RO

PO
SI

Ç
Õ

ES
 S

O
BR

E 
A

S 
IN

C
U

BA
D

O
RA

S 
D

E 
EM

PR
ES

A
S 

D
E 

M
IN

A
S 

G
ER

A
IS

50

Belo Horizonte

Santa Rita do Sapucaí

Viçosa

Itajubá

Juiz de Fora

Uberlândia

Patos de Minas

Uberaba

São João del Rei

Montes Claros

32%

26%

11%

8,1%

7,7%

3,3%

3,3%

1,1%

1,1%

1,1%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35%

C
id

ad
es

Percentual

FIGURA 2.6.1 - RELAÇÃO DAS DEz CIDADES COM MAIORES pERCENTUAIS DE EMpRESAS GRADUADAS VINCULADAS àS 
INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS.

Em Minas Gerais, destaca-se que 92% das empresas graduadas são de base tecnológica e 36% delas 
se declaram como spin-off. 

Base Tecnológica Spin-off

NãoSim

92%

8%

64%

36%

FIGURA 2.6.2 - pERCENTUAL DE EMpRESAS DE BASE TECNOLóGICA E SPIN-OFF GRADUADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS 
DE MINAS GERAIS.

Com relação ao porte das empresas graduadas, segundo os dados pesquisados junto ao SEBRAE-MG, 
aproximadamente 75% são microempresas (faturamento de até R$ 360 mil) e 23% são empresas de 
pequeno porte (faturamento entre R$ 360 mil e R$ 3,6 milhões), como pode ser observado na Figura 
2.6.3. Nota-se também que 1 % das empresas graduadas receberam a classificação empreendedor 
individual e 1% encontra-se na classificação de empresa de grande porte.
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FIGURA 2.6.3 - CLASSIFICAÇÃO DO pORTE DAS EMpRESAS GRADUADAS EM INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, 
NO ANO DE 2012.

De acordo com os dados disponibilizados pelo SEBRAE-MG, constatou-se que 8% das empresas tidas 
como graduadas não se encontravam mais em funcionamento no ano de 2012.  

No período do estudo, 19% das empresas graduadas atuavam na área de software e informática, 
17% em tecnologia da informação, 9% em biotecnologia, 9% em internet e e-commerce, dentre 
outros setores, conforme apresentado na Figura 2.6.4.
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FIGURA 2.6.4 - pERCENTUAL pOR ÁREA DE ATUAÇÃO DE EMpRESAS DE BASE TECNOLóGICA GRADUADAS NAS INCUBADORAS 
DE EMPRESAS DE MINAS GERAIS.

No que se refere à arrecadação de impostos, pode-se destacar na Figura 2.6.5 que a esfera federal 
arrecadou 81% dos impostos gerados pelas empresas graduadas no ano de 2012. 
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FIGURA 2.6.5 - DISTRIBUIÇÃO DA ARRECADAÇÃO DE IMpOSTOS GERADOS pELAS EMpRESAS GRADUADAS NAS INCUBADORAS 
DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, REFERENTE AO ANO DE 2012.

Em 2011 as empresas graduadas geraram 2.139 postos de trabalho, maior valor no período anali-
sado. Comparados os anos de 2011 e 2012, verifica-se decréscimo de aproximadamente 1,5% no 
número de empregos gerados nas empresas graduadas, como mostra a Figura 2.6.6.
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FIGURA 2.6.6 - qUANTIDADE DE pOSTOS DE TRABALhO GERADOS pELAS EMpRESAS GRADUADAS NAS INCUBADORAS DE 
EMpRESAS DE MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2009 A 2012.

Por meio da Figura 2.6.7 pode-se observar que o ano onde as empresas graduadas mais lançaram 
novos produtos foi o ano de 2012, com 516 produtos lançados. Para o mesmo ano observa-se que 
permaneceram no portfólio das empresas graduadas nas incubadoras de empresas mineiras 1.208 
produtos.
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FIGURA 2.6.7 - qUANTIDADE DE NOVOS pRODUTOS E pRODUTOS pRESENTES NO pORTFóLIO DAS EMpRESAS GRADUADAS 
NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2009 A 2012.

Com relação aos serviços gerados pelas empresas graduadas, pode-se observar na Figura 2.6.8 que 
no ano de 2012 as empresas contavam com 399 serviços disponíveis em seu portfólio. No mesmo 
ano, 2012, foram lançados 158 novos serviços nas empresas graduadas nas incubadoras de empre-
sas mineiras.   
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FIGURA 2.6.8 - qUANTIDADE DE NOVOS SERVIÇOS E SERVIÇOS pRESENTES NO pORTFóLIO DA DAS EMpRESAS GRADUADAS 
NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2009 A 2012.

No que se refere à propriedade intelectual (PI), o ano de 2004 apresentou a maior quantidade de PI 
solicitada pelas empresas graduadas, com 31 pedidos, como mostra a Figura 2.6.9. 
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FIGURA 2.6.9 - QUANTIDADE DE PROPRIEDADE INTELECTUAL (PI) QUE AS EMPRESAS GRADUADAS SOLICITARAM NOS ANOS 
DE 1999, 2004, 2005 E NO pERíODO DE 2007 A 2013.

Quanto ao tipo de Propriedade Intelectual (PI) obtida pelas empresas graduadas, 64% foram pro-
priedades do tipo registro de marca, 19% tipo depósito de patente e 17% tipo registro de software, 
como ilustrado na Figura 2.6.10. Com relação a parcerias ou apoios no desenvolvimento para a 
obtenção das PI apresentadas pelas empresas graduadas, 91% dos empresários declararam ter par-
cerias ou apoios de alguma instituição para o desenvolvimento de PI. 

Registro de software

Depósito de patente

Registro de marca

91% dos empresários apresentam
parceria com alguma instituição
para o desenvolvimento da PI

17%

64%

19%

FIGURA 2.6.10 - pERCENTUAL DO TIpO DE pROpRIEDADE INTELECTUAL (pI) qUE AS EMpRESAS GRADUADAS NAS INCUBADORAS 
DE EMPRESAS DE MINAS GERAIS POSSUEM.

Observa-se na Figura 2.6.11 que o crescimento percentual do lucro das empresas graduadas foi 
maior no ano de 2012, com 59% de acréscimo, segundo declararam. Em 2011, esse valor foi de 
apenas 11% se declarado com o ano anterior, 2010.
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FIGURA 2.6.11 - CRESCIMENTO pERCENTUAL DOS LUCROS DAS EMpRESAS GRADUADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE 
MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2009 A 2012.

Quanto ao investimento de capital próprio em atividades de PD&I pelas empresas graduadas, o ano 
de 2009 se destaca com investimento médio superior a 4,3 milhões de reais. Do ano de 2011 para 
2012 houve crescimento de 48% (Figura 2.6.12). Considerando os valores de faturamento apresen-
tados pelas empresas graduadas, observa-se que elas investiram em 2012 cerca de 0,9% do fatura-
mento total em atividades de PD&I.
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FIGURA 2.6.12 - INVESTIMENTO DE CApITAL pRópRIO EM ATIVIDADES DE pESqUISA, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO (pD&I) 
pELAS EMpRESAS GRADUADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2009 A 2012.

A evolução dos investimentos em PD&I oriundos de capital público está apresentada na Figura 2.6.13. 
O ano de 2010 apresentou o maior montante investido, cerca 798 mil reais, seguido do ano de 2009 
no qual foram captados cerca de 309 mil reais.   
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FIGURA 2.6.13 - INVESTIMENTO DE CApITAL púBLICO EM ATIVIDADES DE pESqUISA, DESENVOLVIMENTO E INOVAÇÃO (pD&I) 
SEGUNDO AS EMpRESAS GRADUADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2009 A 2012.

Com relação aos recursos financeiros captados pelas empresas graduadas, conforme Figura 2.6.14, 
no ano de 2010, as empresas graduadas apresentaram maior quantia de recursos captados, cerca de 
1,8 milhões de reais. De 2012 para 2013, houve crescimento de aproximadamente 21% na média 
de recursos captados pelas empresas graduadas, passando de mais de 936 mil reais para um valor 
superior a 1,1 milhões de reais.
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FIGURA 2.6.14 - RECURSOS FINANCEIROS CApTADOS pOR EMpRESAS GRADUADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE 
MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2004 A 2013.

No que se refere ao tipo de órgão financiador dos recursos captados por empresas graduadas nas 
incubadoras de empresas mineiras, (Figura 2.6.15), destacam-se SEBRAE, FAPEMIG, Finep e CNPq. 
Juntos estes órgãos somam cerca de 77% dos recursos captados pelas empresas graduadas no pe-
ríodo em estudo. Quanto ao enquadramento de recursos obtidos pelas empresas graduadas, 95% 
foram do tipo financiamento não reembolsável.
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FIGURA 2.6.15 - óRGÃO FINANCIADOR DOS RECURSOS FINANCEIROS CApTADOS pOR EMpRESAS GRADUADAS NAS 
INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, NO pERíODO DE 2004 A 2013.

Com relação ao perfil dos empresários das empresas graduadas, 48% encontram-se na faixa etária 
de 30 a 39 anos e 25% possuem de 20 a 29 anos (Figura 2.6.16) e 82% são do gênero masculino.
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FIGURA 2.6.16 - pERCENTUAL pOR FAIxA ETÁRIA DOS EMpRESÁRIOS DE EMpRESAS GRADUADAS NAS INCUBADORAS DE 
EMPRESAS DE MINAS GERAIS.

Observa-se na Figura 2.6.17 que cerca de 38% dos empresários de empresas graduadas possuem 
ensino superior completo e 53% pós-graduação.
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FIGURA 2.6.17 - pERCENTUAL DOS EMpRESÁRIOS DE EMpRESAS GRADUADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS 
GERAIS, pOR ESCOLARIDADE.

Quanto ao tempo que os empresários graduados dedicam às suas empresas, cerca de 59% se dedi-
cam mais de 40 horas semanais à empresa, como observado na Figura 2.6.18. 
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FIGURA 2.6.18 - pERCENTUAL pOR DEDICAÇÃO à EMpRESA (hORA/SEMANA) DOS EMpRESÁRIOS DE EMpRESAS GRADUADAS 
NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS.

Verificou-se no estudo que 83% dos empresários de empresas graduadas eram sócios da empresa 
desde o período de incubação, em uma incubadora de empresa mineira, 52% declararam não ter 
experiência empreendedora antes do período de incubação da empresa e 87% dos empresários de 
empresas graduadas não possuem vínculo com instituições de pesquisa, como representado na Ta-
bela 2.6.1.
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TABELA 2.6.1 - pERCENTUAL DE EMpRESÁRIOS DAS EMpRESAS GRADUADAS, SEGUNDO SOCIEDADE NO pERíODO DE 
INCUBAÇÃO, ExpERIÊNCIA EMpREENDEDORA DOS EMpRESÁRIOS ANTES DA INCUBAÇÃO E VíNCULO COM INSTITUIÇõES DE 
PESQUISA.

Perfil do Empresário Sim Não

Era sócio no período de incubação 83% 17%

Possuía experiência empreendedora antes da incubação 48% 52%

Possui vínculo com instituição de pesquisa 13% 87%

Dos empresários que possuem vínculo com instituição de pesquisa, 40% atuam como professor, 
20% possuem vínculo de estudante de pós-graduação Lato Sensu (especialização) e 20% como es-
tudante de pós-graduação Stricto Sensu (doutorado).
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FIGURA 2.6.19 - pERCENTUAL DOS EMpRESÁRIOS DE EMpRESAS GRADUADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS 
GERAIS, pOR TIpO DE VíNCULO COM INSTITUIÇÃO DE pESqUISA.
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ATuAÇÃO dAS INCubAdORAS mINEIRAS

3.1 PROSPECÇÃO E ATRAÇÃO dE EmPRESAS

As atividades de prospecção e atração de empresas representam processos chaves dentro da 
estrutura de funcionamento e organização das incubadoras. Com o intuito de atrair novos 
negócios, as incubadoras de empresas utilizam diversas estratégias para criar atrativos e divul-

gar seus diferenciais.

Com relação aos aspectos de atratividade, 72% dos gestores das incubadoras de empresas mineiras 
indicam que a infraestrutura física é o principal fator para a atração de novos negócios, seguido do 
item rede de relacionamento. A Figura 3.1.1 apresenta a relação dos atrativos das incubadoras de 
empresas.
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FIGURA 3.1.1 - ATRATIVOS DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, SEGUNDO A pERCEpÇÃO DAS INCUBADORAS.
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A Figura 3.1.2 apresenta a percepção das empresas incubadas e graduadas em relação aos aspectos 
de atratividade das incubadoras de empresas. Para as empresas incubadas, a infraestrutura física 
(41%) e as consultorias empresariais (42%) são os principais atrativos da incubadora. Já na visão das 
empresas graduadas, a infraestrutura física (45%) e o apoio na captação de recursos (37%) repre-
sentam os principais aspectos de atratividade.
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FIGURA 3.1.2 - ATRATIVOS DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, SEGUNDO A pERCEpÇÃO DAS EMpRESAS 
INCUBADAS E GRADUADAS.

Verificou-se que 100% das incubadoras de empresas declararam utilizar palestras e seminários como 
forma de atração de novos negócios. A segunda estratégia mais adotada é a utilização de redes so-
ciais e portais web como mecanismo de divulgação e promoção da incubadora, com cerca de 89%. A 
Figura 3.1.3 apresenta as ações adotadas pelas incubadoras de empresas para atrair novos negócios.
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FIGURA 3.1.3 - AÇõES ADOTADAS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS pARA ATRAIR NOVOS NEGóCIOS.
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A Figura 3.1.4 apresenta a relação dos principais meios pelos quais os empresários, incubados e 
graduados, tomaram conhecimento da existência da incubadora. Destaca-se a universidade como o 
principal meio pelo qual os empresários, tanto de empresas incubadas (59%) quanto de empresas 
graduadas (66%), tomaram conhecimento sobre a incubadora, seguida por ações de divulgação da 
própria incubadora.
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FIGURA 3.1.4 - MEIO pELO qUAL AS EMpRESAS TOMARAM CONhECIMENTO DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS.

3.2 SELEÇÃO dE EmPREENdImENTOS

Segundo SECTES (2009), no ano de 2008, 75% das incubadoras apresentavam processo de sele-
ção de empreendimentos definido. Os principais critérios adotados para a seleção de empresas 
eram: viabilidade técnica, comercial e mercadológica, utilizado por 87,5% das incubadoras de 

empresas; e inovação tecnológica, mencionada por 68,75% dos gerentes e coordenadores de incu-
badoras.

No ano de 2013, período de realização deste estudo, 100% das incubadoras de empresas afirmam 
possuir processo de seleção de empreendimentos. Segundo os gestores, os principais critérios adota-
dos para a seleção são: viabilidade da proposta, base tecnológica da empresa e grau de inovação da 
proposta, mencionados por 83% das incubadoras. A Figura 3.2.1 apresenta a relação dos critérios 
utilizados pelas incubadoras de empresas para a avaliação e seleção de propostas de negócios.
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FIGURA 3.2.1 - CRITéRIOS AVALIADOS pARA A SELEÇÃO DE UMA EMpRESA NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS 
GERAIS.
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Com relação à avaliação do sistema de seleção utilizado pelas incubadoras de empresas, aproxima-
damente 62% das empresas incubadas qualificam esse processo como bom, seguido de 28% que 
consideram ótimo, como pode ser observado na Figura 3.2.2.

70%

60%

50%

40%

30%

20%

10%

0%

Avaliação do processo de seleção

Pe
rc

en
tu

al

Regular

5,6%

Péssimo

1,4%

Ruim

2,8%

Bom

62%

Ótimo

28%

FIGURA 3.2.2 - AVALIAÇÃO DO pROCESSO DE SELEÇÃO DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, SEGUNDO AS 
EMpRESAS INCUBADAS.

3.3 FACILIdAdES E bENEFíCIOS OFERECIdOS

Um dos principais serviços oferecidos pelas incubadoras é a disponibilização de instalações físi-
cas para as empresas incubadas. A Figura 3.3.1 indica a avaliação das incubadoras e dos em-
presários incubados em relação ao grau de atendimento das necessidades das empresas, no 

que se refere às instalações físicas. Para 67% das incubadoras de empresas mineiras, as instalações 
oferecidas pelas incubadoras atendem a maioria das necessidades das empresas.

Para os empresários de empresas incubadas, 35% declaram que as instalações oferecidas pelas incu-
badoras atendem a todas as necessidades, 35% consideram que as instalações atendem a maioria 
das necessidades e 6,8% declara que as instalações oferecidas não atendem às suas necessidades. 
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FIGURA 3.3.1 - AVALIAÇÃO DAS INSTALAÇõES OFERECIDAS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, SEGUNDO 
pERCEpÇÃO DAS INCUBADORAS E EMpRESAS INCUBADAS.

Diversas facilidades e benefícios são oferecidos pelas incubadoras às suas empresas vinculadas. Bus-
cou-se avaliar a percepção das empresas com relação à qualidade desses serviços. Os itens avaliados 
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foram: localização da incubadora; infraestrutura disponível para empresas; serviços e profissionais 
disponíveis; taxas de incubação; proximidade e facilidades para networking; acesso a laboratórios e 
equipamentos especializados; interação com universidade ou centro de pesquisa; parcerias e alianças 
da incubadora; e acesso à mão-de-obra qualificada.

A Figura 3.3.2 apresenta a avaliação das empresas graduadas com relação à qualidade dos serviços 
e facilidades oferecidas às empresas pelas incubadoras. As melhores avaliações foram para imagem 
e localização da incubadora. As piores avaliações foram para acesso a  laboratórios e acesso à mão-
de-obra qualificada.
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FIGURA 3.3.2 - AVALIAÇÃO DA qUALIDADE DOS ITENS DE ATRATIVIDADES OFERECIDOS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS 
DE MINAS GERAIS, SEGUNDO A pERCEpÇÃO DAS EMpRESAS INCUBADAS.

Nota: 1: Imagem da incubadora; 2: Localização da incubadora; 3: Infraestrutura disponível para empresas; 4: Serviços e profissionais 
disponíveis; 5: Taxas de incubação; 6: Proximidade e facilidades para networking; 7: Acesso a laboratórios e equipamentos 
especializados; 8: Interação com universidade ou centro de pesquisa; 9: Parcerias e alianças da incubadora; 10: Acesso à mão-de-obra 
qualificada.

A Figura 3.3.3 apresenta a avaliação das empresas graduadas com relação à qualidade dos serviços 
e das facilidades oferecidas às empresas pelas incubadoras. As melhores avaliações foram para ima-
gem e localização da incubadora, seguidos de proximidade e facilidades para networking. As piores 
avaliações ficaram com interação com universidades e centros de pesquisa e acesso a laboratórios.
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FIGURA 3.3.3 - AVALIAÇÃO DA qUALIDADE DOS ITENS DE ATRATIVIDADES OFERECIDOS pELAS INCUBADORAS DE MINAS 
GERAIS, SEGUNDO A pERCEpÇÃO DAS EMpRESAS GRADUADAS.

Nota: 1: Imagem da incubadora; 2: Localização da incubadora; 3: Infraestrutura disponível para empresas; 4: Serviços e profissionais 
disponíveis; 5: Taxas de incubação; 6: Proximidade e facilidades para networking; 7: Acesso a laboratórios e equipamentos 
especializados; 8: Interação com universidade ou centro de pesquisa; 9: Parcerias e alianças da incubadora; 10: Acesso à mão-de-obra 
qualificada.

A Figura 3.3.4 apresenta a percepção das incubadoras de empresas em relação à qualidade dos servi-
ços e das facilidades oferecidas às empresas. O item melhor avaliado foi interação com universidades 
e centros de pesquisa. Já o item que obtive a pior avaliação foi imagem da incubadora, seguido por 
localização, infraestrutura disponível para as empresas e acesso a laboratórios.
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FIGURA 3.3.4 - AVALIAÇÃO DA qUALIDADE DOS ITENS DE ATRATIVIDADES OFERECIDOS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS 
DE MINAS GERAIS, SEGUNDO A pERCEpÇÃO DAS INCUBADORAS.

Nota: 1: Imagem da incubadora; 2: Localização da incubadora; 3: Infraestrutura disponível para empresas; 4: Serviços e profissionais 
disponíveis; 5: Taxas de incubação; 6: Proximidade e facilidades para networking; 7: Acesso a laboratórios e equipamentos 
especializados; 8: Interação com universidade ou centro de pesquisa; 9: Parcerias e alianças da incubadora; 10: Acesso à mão-de-obra 
qualificada.
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Com relação aos serviços oferecidos pelas incubadoras de empresas mineiras, avaliou-se a percepção 
das empresas graduadas e incubadas. Foi apresentada às empresas uma lista contendo dez serviços 
oferecidos pelas incubadoras. Solicitou-se que elas indicassem e ordenassem, de acordo com o grau 
de importância, os cinco serviços considerados mais relevantes para o sucesso da empresa. Ao final 
foi atribuída uma taxa percentual de importância para os serviços oferecidos nas incubadoras de 
empresas mineiras, de acordo com a visão empresarial.

Na percepção dos empresários incubados, o serviço de infraestrutura básica é o mais importante, 
sendo indicado por 22% dos empresários como o primeiro item mais relevante. Em seguida, têm-se 
os serviços de treinamento e capacitação, consultorias e articulação e network. Os itens que tiveram 
a menor avaliação foram promoção de eventos, apoio à proteção intelectual e acesso a laboratórios 
e equipamentos, conforme Figura 3.3.5.
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FIGURA 3.3.5 - ORDEM DE IMpORTâNCIA DOS 5 pRINCIpAIS SERVIÇOS OFERECIDOS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE 
MINAS GERAIS, SEGUNDO A pERCEpÇÃO DAS EMpRESAS INCUBADAS.

Na percepção das empresas graduadas, o serviço de infraestrutura básica também é visto como o 
mais importante, sendo que 17% das empresas o indicaram como sendo o mais relevante. Em segui-
da, tem-se articulação e network, treinamento e capacitação e divulgação e visibilidade da empresa. 
Os itens que tiveram a menor avaliação foram promoção de eventos, apoio à proteção intelectual e 
acesso a laboratórios e equipamentos, conforme observado na Figura 3.3.6.
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FIGURA 3.3.6 - ORDEM DE IMpORTâNCIA DOS 5 pRINCIpAIS SERVIÇOS OFERECIDOS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE 
MINAS GERAIS SEGUNDO A PERCEPÇÃO DAS EMPRESAS GRADUADAS.

Ainda com referência a avaliação dos serviços, solicitou-se às empresas que fosse atribuída uma nota, 
variando de zero a dez, para diversos serviços oferecidos pelas incubadoras de empresas. A Figura 
3.3.7 apresenta a nota média obtida, segundo a avaliação das empresas. O serviço que apresentou 
maior nota foi infraestrutura básica, atingindo a nota máxima dez. O serviço que recebeu menor nota 
foi acesso a laboratórios e equipamentos, com nota média 4,5.
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FIGURA 3.3.7 - NOTA MéDIA pARA OS SERVIÇOS OFERECIDOS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, 
SEGUNDO A pERCEpÇÃO DAS EMpRESAS GRADUADAS E INCUBADAS.
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Quanto aos cursos oferecidos, 94% das incubadoras oferecem cursos para os empresários de suas 
empresas vinculadas e 83% oferecem cursos aos membros da equipe, como mostra a Figura 3.3.8. 
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Empresas vínculadas à incubadora
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FIGURA 3.3.8 - TIpO DE púBLICO pARA OS qUAIS OS CURSOS OFERECIDOS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS 
GERAIS SÃO DESTINADOS.

Sobre as ações de reconhecimento e valorização dos colaboradores, desenvolvidas pelas empresas 
incubadas, constatou-se que 31% não desenvolvem nenhuma ação e 29% dos empresários adotam 
a ação do tipo reconhecimento verbal para reconhecer ou valorizar os serviços dos colaboradores da 
empresa, como pode ser observado na Figura 3.3.9. 
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FIGURA 3.3.9 - TIpO DE AÇÃO DESENVOLVIDA pELAS EMpRESAS INCUBADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS 
GERAIS COM RELAÇÃO AO RECONhECIMENTO E VALORIzAÇÃO DOS COLABORADORES.

3.4 CAPACITAÇÃO EmPRESARIAL

Sobre a capacitação empresarial avaliou-se neste estudo a percepção das empresas incubadas e 
das incubadoras de empresas. A Figura 3.4.1 apresenta a percepção das incubadoras e empresas 
incubadas, em relação aos programas de capacitação empresarial oferecidos pelas incubadoras 

de empresas mineiras. Verificou-se que, em média, 83% dos gerentes de incubadoras declaram ofe-
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recer algum programa de capacitação. Já na percepção dos empresários de empresas incubadas, em 
média, 72% dos empresários declaram que as incubadoras apresentam programa de capacitação. 
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Sim
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90%
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Empresa incubadaIncubadora

17%

83%

28%

72%

FIGURA 3.4.1 - pERCENTUAL DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS qUE pOSSUEM pROGRAMA DE CApACITAÇÃO 
EMpRESARIAL SEGUNDO pERCEpÇÃO DAS INCUBADORAS E EMpRESAS INCUBADAS.

A Figura 3.4.2 apresenta a relação de alguns dos cursos que são oferecidos pelas incubadoras de em-
presas mineiras. Verifica-se que 88% das incubadoras oferece curso de gestão financeira e contábil, 
72% oferece curso de gestão comercial e vendas e 67% oferecem comunicação e marketing e 61% 
captação de recursos.
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FIGURA 3.4.2 - CURSOS OFERECIDOS AOS EMpRESÁRIOS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS.

Observa-se na Figura 3.4.3 que a demanda dos empresários por cursos de capacitação concentra-se 
na maior parte na área de gestão financeira e contábil, com percentual de 40% para esta área. A 
segunda área destacada pelos empresários incubados é a gestão comercial e vendas, com percentual 
de 35%. 
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FIGURA 3.4.3 - pERCENTUAL DOS CURSOS DEMANDADOS pELAS EMpRESAS INCUBADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS 
DE MINAS GERAIS.

Com relação à importância atribuída aos cursos, verificou-se que 72% das incubadoras consideram 
extremamente importante o oferecimento dos cursos, ao passo que 36% das empresas incubadas 
apresentam a mesma opinião. A maior parte das empresas (38%) considera os cursos como muito 
importante, conforme pode ser observado na Figura 3.4.4. 
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FIGURA 3.4.4 - AVALIAÇÃO DA IMpORTâNCIA DOS CURSOS OFERECIDOS NAS INCUBADORAS DE MINAS GERAIS pARA O 
DESENVOLVIMENTO DAS EMpRESAS, SEGUNDO A pERCEpÇÃO DAS EMpRESAS INCUBADAS E GESTORES DE INCUBADORAS.
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3.5 mONITORAmENTO E ACOmPANhAmENTO

As incubadoras mineiras utilizam três formas de monitoramento do desenvolvimento das em-
presas incubadas, sendo elas o monitoramento de indicadores, a realização de reuniões pe-
riódicas e o uso de intranet ou sistemas de acompanhamento. Como pode ser observado na 

Figura 3.5.1, 94% das incubadoras utilizam monitoramento de indicadores, 89% realizam reuniões 
periódicase 22% se valem de intranet ou sistemas de acompanhamento como forma de monitorar o 
desempenho das empresas incubadas. 
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FIGURA 3.5.1 - TIpO DE AÇõES UTILIzADAS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS pARA MONITORAR O DESENVOLVIMENTO 
DAS EMpRESAS INCUBADAS.

No que se refere ao tipo de indicador utilizado para a realização do monitoramento ou acompanha-
mento das empresas incubadas, pode-se observar na Figura 3.5.2 que todas as incubadoras mineiras 
avaliam o faturamento das empresas. São avaliados também por aproximadamente 67% das incu-
bados o número de empregos gerados pelas empresas incubadas, além de novos produtos (61%), 
participação de mercado (50%), fluxo de caixa (50%) e margem de lucros (44%). 
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FIGURA 3.5.2 - INDICADORES UTILIzADOS pELAS INCUBADORAS DE MINAS GERAIS pARA ACOMpANhAMENTO DO 
DESENVOLVIMENTO DAS EMPRESAS.
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3.6 PROCESSO dE gRAduAÇÃO

O tempo médio de permanência das empresas incubadas na incubadora é de 24 meses. No 
período em estudo observou-se que 44,4% das empresas permanecem dois anos na incuba-
dora, 50% permanecem por três a anos e 6% chegam a ficar por quatro anos ou mais, como 

mostra a Figura 3.6.1. 
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FIGURA 3.6.1 - TEMpO MéDIO DE pERMANÊNCIA DAS EMpRESAS INCUBADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS 
GERAIS.

As incubadoras de empresas utilizam critérios distintos para determinar quando uma empresa está 
apta para se graduar. O critério utilizado por 72% das incubadoras se refere ao cumprimento de me-
tas financeiras por parte das empresas. O cumprimento de metas de mercado é utilizado por 61%, 
e o limite de tempo preestabelecido é uma prática de 56% das incubadoras, conforme ilustrado na 
Figura 3.6.2.

Há ainda incubadoras que utilizam critérios de escolha da empresa (11%) e incubadoras que lançam 
mão de metodologias como a matriz de resultados (6%), maturidade da empresa nos cinco eixos de 
desenvolvimento do negócio (6%) e atendimento ao sistema de indicadores (6%), como forma de 
critério de graduação das empresas (Figura 3.6.2). 

Limite de tempo preestabelecido

A critério de escolha da empresa

Metodologia matriz de resultados

Maturidade da empresa nos 5 eixos
de desenvolvimento do negócio

Atendimento ao sistema de indicador

0% 20%10% 30% 50% 70% 90%40% 60% 80% 100%

Cumprimento de metas de mercado

6%

6%

6%

11%

56%

61%

72%Cumprimento de metas financeiras

FIGURA 3.6.2 - CRITéRIOS UTILIzADOS pELAS INCUBADORAS EMpRESAS DE MINAS GERAIS pARA IDENTIFICAR O MOMENTO 
DE GRADUAR A EMpRESA INCUBADA

Verificou-se que 80% dos empresários graduados se sentiam preparados para o mercado no mo-
mento da graduação da empresa.



ES
TU

D
O

, A
N

Á
LI

SE
 E

 P
RO

PO
SI

Ç
Õ

ES
 S

O
BR

E 
A

S 
IN

C
U

BA
D

O
RA

S 
D

E 
EM

PR
ES

A
S 

D
E 

M
IN

A
S 

G
ER

A
IS

74

3.7 RESuLTAdOS E SATISFAÇÃO EmPRESARIAL

Segundo avaliação das empresas incubadas, 49% delas consideram a incubadora como sen-
do muito importante no desenvolvimento da empresa, mesma opinião de 54% das empresas 
graduadas, como observado na Figura 3.7.1. Para 4% dos empresários incubados e 9% dos 

empresários graduados, a incubadora não apresenta nenhuma importância para o desenvolvimento 
da empresa.
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Empresa incubada  Empresa graduada

FIGURA 3.7.1 - AVALIAÇÃO DA IMpORTâNCIA DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS SEGUNDO A pERCEpÇÃO 
DAS EMpRESAS INCUBADAS E GRADUADAS.

Cerca de 97% dos empresários de empresas incubadas e de 89% dos empresários de empresas gra-
duadas submeteriam outra empresa ou indicariam para outros empresários o programa de incubação 
da incubadora, conforme ilustrado na Figura 3.7.2. 
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FIGURA 3.7.2 - OpINIÃO DOS EMpRESÁRIOS DE EMpRESAS INCUBADAS E GRADUADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS 
DE MINAS GERAIS, COM RELAÇÃO à INCUBAÇÃO DE OUTRA EMpRESA OU INDICAÇÃO DE INCUBAÇÃO pARA OUTROS 
EMPRESÁRIOS.

Na percepção de 40% dos empresários de empresas incubadas, os resultados obtidos pela empresa 
durante o programa de incubação estão de acordo com as suas expectativas. Esse percentual sobe 
para 48% quando observada a percepção dos empresários graduados, como pode ser observado na 
Figura 3.7.3.  Portanto, apenas 23% das empresas incubadas e 16% das empresas graduadas con-
sideram que os resultados obtidos no programa de incubação ficaram abaixo de suas expectativas.
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FIGURA 3.7.3 - pERCEpÇÃO DAS EMpRESAS INCUBADAS E GRADUADAS NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS 
SEGUNDO OS RESULTADOS OBTIDOS NO pROGRAMA DE INCUBAÇÃO.

Para 37% das empresas incubadas o fato de estar participando do programa de incubação em uma 
incubadora auxilia frequentemente na confiabilidade da empresa e na captação de novos clientes, 
como observado na Figura 3.7.4. Já na percepção das empresas graduadas, 40% declara que ter par-
ticipado pelo programa de incubação não auxilia na captação de novos clientes e na confiabilidade 
da empresa.
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FIGURA 3.7.4 -pERCEpÇÃO DAS EMpRESAS INCUBADAS E GRADUADAS, NAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS 
GERAIS, SOBRE A INFLUÊNCIA DA pARTICIpAÇÃO NO pROGRAMA DE INCUBAÇÃO pARA A CApTAÇÃO DE NOVOS CLIENTES E 
CONFIABILIDADE DA EMpRESA
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ECOSSISTEmA dE INOvAÇÃO 
Em mINAS gERAIS

4.1 POLíTICAS PúbLICAS

Foi constatado que aproximadamente 89% dos gestores ou coordenadores de incubadoras mi-
neiras julgam extremamente importante o aporte de recursos públicos no apoio às incubadoras 
de empresas e empresas vinculadas, como mostra a Figura 4.1.1. Para 46% dos empresários 

de empresas incubadas, os recursos públicos de apoio às empresas e incubadoras de empresas são 
extremamente importantes.
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FIGURA 4.1.1 - pERCEpÇÃO DAS EMpRESAS INCUBADAS E DAS INCUBADORAS DE MINAS GERAIS, SEGUNDO A IMpORTâNCIA 
DOS RECURSOS púBLICOS DE ApOIO àS EMpRESAS E INCUBADORAS DE EMpRESAS.

Na percepção de 83% dos gestores de incubadoras de empresas, a redução de tributos foi o item 
mais citado para mudanças nas políticas públicas que possibilitariam melhorias na atuação das em-
presas e incubadoras de Minas Gerais. O item redução de tributos foi também o mais citado pelos 
empresários de empresas incubadas (52%) e graduadas (67%). O segundo item mais citado pelos 
gestores de incubadoras foi a redução de burocracia, com aproximadamente 78%, conforme Figura 
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4.1.2. Para 45% dos empresários incubados e 49% dos graduados, o segundo item mais citado foi 
a criação de incentivos fiscais.

Redução de tributos

Redução de burocracia

Melhores condições para financiamentos

Incentivos fiscais

Agilidade nos processos de regulamentação

Auxílio na atração de investidores

Facilidades para internacionalização

Outros

0% 20%

Incubadora   Empresas incubadas
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24%

39%
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16%
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49%

33%

21%
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FIGURA 4.1.2 - SUGESTÃO DAS EMpRESAS INCUBADAS, GRADUADAS E DE INCUBADORAS DE EMpRESAS, pARA MUDANÇAS 
NAS pOLíTICAS púBLICAS qUE pOSSIBILITARIAM MELhORIAS NA ATUAÇÃO DAS EMpRESAS E INCUBADORAS DE EMpRESAS 
DE MINAS GERAIS.

4.2 INOvAÇÃO E COmPETITIvIdAdE

Para 44% dos gestores de incubadoras, 39% dos empresários incubados e 51% dos empresários 
graduados, a incubadora de empresa exerce forte impacto na região. A Figura 4.2.1 apresenta o 
nível de impacto gerado pela pelas incubadoras, segundo a percepção dos empresários incuba-

dos e graduados e dos gestores de incubadoras de empresas. 
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FIGURA 4.2.1 - IMpACTO DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS NA REGIÃO DE LOCALIzAÇÃO SEGUNDO A 
pERCEpÇÃO DAS EMpRESAS INCUBADAS, GRADUADAS E INCUBADORAS DE EMpRESAS.
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Quando questionados quanto ao grau de inovação de suas empresas, 27% das empresas incubadas 
e 21% das empresas graduadas se consideram extremamente inovadoras. Na média apresentada, 
as empresas incubadas se consideram mais inovadoras do que as graduadas, como apresentado na 
Figura 4.2.2.
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FIGURA 4.2.2 - pERCEpÇÃO DAS EMpRESAS INCUBADAS E GRADUADAS DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, 
EM RELAÇÃO à INOVAÇÃO.

O percentual de empresas incubadas que utilizam indicadores para mensurar os resultados de inova-
ção equivale a 30%, e para as empresas graduadas, 35% afirmam utilizar indicadores para mensurar 
os resultados de inovação, conforme Figura 4.2.3.
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FIGURA 4.2.3 - pERCENTUAL DAS EMpRESAS INCUBADAS E GRADUADAS DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS 
COM RELAÇÃO à UTILIzAÇÃO DE INDICADORES pARA MENSURAR OS RESULTADOS DE INOVAÇÃO DA EMpRESA.

Observa-se na Figura 4.2.4 que 93% das empresas incubadas incluem nas suas metas estratégicas o 
desenvolvimento de produtos ou serviços inovadores. Isso acontece também em 89% das empresas 
graduadas.
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FIGURA 4.2.4 - pERCENTUAL DAS EMpRESAS INCUBADAS E GRADUADAS DAS INCUBADORAS DE MINAS GERAIS COM 
RELAÇÃO àS METAS ESTRATéGICAS DA EMpRESA INCLUIR O DESENVOLVIMENTO DE pRODUTOS OU SERVIÇOS INOVADORES.

Com relação aos motivos que levaram os empresários a abrirem suas empresas, 56% dos empresá-
rios incubados e 53% dos graduados abriram suas empresas em função da identificação de oportu-
nidades de negócio. Já para 22% dos empresários incubados e 24% dos graduados, o motivo foi a 
vocação empreendedora, conforme Figura 4.2.5. 
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FIGURA 4.2.5 - RELAÇÃO pERCENTUAL DOS MOTIVOS qUE LEVARAM OS EMpRESÁRIOS INCUBADOS E GRADUADOS A 
ABRIREM SUAS EMpRESAS.

4.3 RELACIONAmENTO

A maioria das incubadoras (94%) apontam o governo estadual como sendo o principal parceiro, 
de acordo com a Figura 4.3.1. O segundo e terceiro parceiro mais citado, mencionados por 
89% das incubadoras, são as instituições de fomento e as universidades (Figura 4.3.1).
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FIGURA 4.3.1 - TIpO DE pARCERIA CONSIDERADA ESSENCIAL pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS.

Os atores que as incubadoras enfrentam maiores dificuldades para estabelecer parcerias são os ban-
cos e fundos de investimentos de acordo com 67% das incubadoras e 39% enfrentam dificuldades 
de estabelecer parcerias com o governo, conforme indicado na Figura 4.3.2.
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FIGURA 4.3.2 - ATORES COM OS qUAIS AS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS ENFRENTAM MAIORES 
DIFICULDADES pARA ESTABELECER pARCERIAS.

No que se refere ao relacionamento entre as incubadoras, 50% das incubadoras de empresa de-
claram julgar extremamente importante o relacionamento com outra incubadora de empresas do 
Estado, conforme Figura 4.3.3. Segundo observado no estudo, 78% das incubadoras de empresas 
mineiras possuem interesse em estabelecer parcerias internacionais.
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FIGURA 4.3.3 - pERCEpÇÃO DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS SEGUNDO A IMpORTâNCIA DO 
RELACIONAMENTO COM OUTRAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DO ESTADO.

Quando avaliado o relacionamento entre as incubadoras de empresas mineiras, 39% das incubado-
ras de empresas avaliam como regular o relacionamento e 33% indicam como bom e 11% como 
ótimo. Portanto, mais da metade avaliam o relacionamento como regular, ruim ou péssimo. Essas 
informações são apresentadas na Figura 4.3.4.
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FIGURA 4.3.4 - pERCEpÇÃO DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS SOBRE O RELACIONAMENTO ENTRE 
INCUBADORAS DE EMpRESAS.

Para 61% das incubadoras de empresas, o relacionamento com empresas incubadas é avaliado como 
bom. Já com relação ao relacionamento com empresas graduadas, esse valor cai para 44%. Aproxi-
madamente 17% das incubadoras de empresas declaram que não há relação entre ela e a empresa 
graduada, como verificado na Figura 4.3.5.
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FIGURA 4.3.5 - AVALIAÇÃO DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS EM RELAÇÃO AO NíVEL DE RELACIONAMENTO 
COM EMpRESAS INCUBADAS E GRADUADAS.

Para 51% das empresas incubadas, o relacionamento com a incubadora de empresa é avaliado como 
ótimo. Para 42% das empresas graduadas, o relacionamento com a incubadora de empresa é avalia-
do como bom. Já para 21% das empresas graduadas e 1% das empresas incubadas não há relação 
entre elas e a incubadora de empresa. Esses dados estão apresentados na Figura 4.3.6.
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FIGURA 4.3.6 - AVALIAÇÃO DAS EMpRESAS INCUBADAS E GRADUADAS DE INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS, 
COM RELAÇÃO AO RELACIONAMENTO COM AS INCUBADORAS DE EMpRESAS.

De acordo com a Figura 4.3.7 todas as empresas incubadas possuem vínculo formal com a incuba-
dora de empresa na qual é residente. Observa-se também que 34% das empresas graduadas ainda 
possuem algum vínculo formal com a incubadora.
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FIGURA 4.3.7 - VíNCULO FORMAL DE EMpRESAS INCUBADAS E GRADUADAS COM AS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS 
GERAIS.

Com relação aos atores cujas empresas incubadas e graduadas possuem interesse em estabelecer 
parcerias, verifica-se que 47% das empresas incubadas declaram ter interesse em estabelecer par-
ceria com a comunidade acadêmica. O interesse também pela comunidade acadêmica é apontado 
por 43% das empresas graduadas. O segundo ator de interesse em parcerias pelas empresas são as  
associações empresariais, sendo citados por 45% dos empresários incubados e 38% dos graduados, 
conforme Figura 4.3.8.
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FIGURA 4.3.8 - ATORES COM OS qUAIS AS EMpRESAS INCUBADAS E GRADUADAS VINCULADAS àS INCUBADORAS MINEIRAS 
DESEJAM ESTABELECER pARCERIAS.

4.4 PONTOS dE mELhORIA

Para 72% das incubadoras de empresas, a área de recursos financeiros está entre a maior difi-
culdade enfrentada por elas, seguida pela manutenção da equipe interna (50%) e atração de 
investidores (44%), como mostra a Figura 4.4.1. 
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FIGURA 4.4.1 - ÁREAS COM MAIOR DIFICULDADE ENFRENTADAS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS.

A Tabela 4.4.1 indica que metade das incubadoras de empresas mineiras (50%) afirma possuir siste-
ma de gestão financeira, no entanto, 22% indicaram que não possui um orçamento anual definido. 
O período em estudo compreende os anos entre 2009 e 2012, com projeção orçamentária das incu-
badoras para 2013. Assim, 78% das incubadoras de empresas afirmaram possuir um planejamento 
orçamentário anual, que atinge a soma de R$ 2.656.250,00, projetada pelas incubadoras para 2013. 
Verificou-se ainda que 78% das incubadoras de empresas declararam que as receitas da incubadora 
não são suficientes para custear todas as despesas e custos.

TABELA 4.4.1 - pERCENTUAL DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS qUE pOSSUEM SISTEMA DE GESTÃO 
FINANCEIRA, ORÇAMENTO ANUAL E RECEITA qUE A INCUBADORA DISpõE pARA DESpESAS E CUSTOS.

 
Percentual

Sim Não

Possui sistema de gestão financeira 50 50

Possui orçamento anual 78 22

Receita disponível é suficiente 22 78

A área de dificuldade financeira mais citada pelas incubadoras de empresas é a referente ao pa-
gamento de mão-de-obra, mencionada por 56% dos gestores, como observado na Figura 4.4.2. 
Apenas 11% das incubadoras de empresas afirmaram que não enfrentam dificuldades financeiras.
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FIGURA 4.4.2 - ÁREAS COM MAIOR DIFICULDADE FINANCEIRAS ENFRENTADAS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS 
GERAIS.

De acordo com a pesquisa, 33% das incubadoras de empresas sempre enfrentam dificuldades para 
a contratação de pessoal, ao passo que 6% afirmaram que nunca enfrentam dificuldades neste que-
sito, como mostra a Figura 4.4.3. 
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FIGURA 4.4.3 - FREqUÊNCIA DAS DIFICULDADES ENFRENTADAS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS COM 
RELAÇÃO à CONTRATAÇÃO DE pESSOAL.

As dificuldades, segundo as incubadoras de empresas, se referem a salários elevados (61%), escassez 
de mão-de-obra (33%) e falta de qualificação da mão-de-obra (28%), conforme indicado na Figura 
4.4.4.
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FIGURA 4.4.4 - pRINCIpAIS DIFICULDADES DAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS pARA CONTRATAÇÃO DE 
MÃO-DE-OBRA.

Com relação aos problemas internos, relacionados à equipe, 72% das incubadoras de empresas de-
clararam possuir equipe insuficiente para realização de todas as atividades. Para 56%, existe também 
a dificuldade de se reter os talentos. Dentre as incubadoras de empresas avaliadas, 11% declararam 
não possuir problemas com relação à equipe interna, conforme demonstrado na Figura 4.4.5.
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FIGURA 4.4.5 - pRINCIpAIS pROBLEMAS ENFRENTADOS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS COM RELAÇÃO 
à EqUIpE INTERNA DA INCUBADORA.

Em relação às áreas nas quais ocorrem as maiores dificuldades para se contratar e manter profissio-
nais, 33% das incubadoras de empresas mencionaram assessorias e consultorias empresariais, 28% 
inovação tecnológica e 28% administrativa e financeira, conforme Figura 4.4.6.
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FIGURA 4.4.6 - ÁREAS DE MAIORES DIFICULDADES ENFRENTADAS pELAS INCUBADORAS DE EMpRESAS DE MINAS GERAIS 
COM RELAÇÃO A CONTRATAR E MANTER PROFISSIONAIS.

Para combater os problemas enfrentados pelas incubadoras de empresas na manutenção da equipe 
interna, 89% dos gestores acreditam que o aporte de recursos para a contratação de pessoal efetivo 
seria uma ação que auxiliaria neste aspecto. O oferecimento de salários melhores foi apontado por 
67% dos gestores. A relação das ações que podem ser adotadas está apresentada na Figura 4.4.7.
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FIGURA 4.4.7 - AÇõES qUE AUxILIARIAM AS INCUBADORAS DE EMpRESAS A ENFRENTAR OS pROBLEMAS REFERENTES à 
MANUTENÇÃO DA EQUIPE INTERNA.

A Figura 4.4.8 apresenta as áreas nas quais as empresas incubadas e graduadas enfrentam as maio-
res dificuldades. O setor de marketing e vendas é apontado por 35% das empresas incubadas e 45% 
das graduadas. Para 29% das empresas incubadas e 26% das graduadas, a área administrativa finan-
ceira e contábil também acarreta dificuldades. Destaca-se ainda que 21% das empresas incubadas 
relataram possuir dificuldades em pesquisa e desenvolvimento.
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FIGURA 4.4.8 - ÁREAS NAS qUAIS AS EMpRESAS INCUBADAS E GRADUADAS ENFRENTAM MAIORES DIFICULDADES.

Com relação às áreas nas quais as empresas enfrentam dificuldades para contratar e manter profissio-
nais, percebe-se um comportamento diferente entre as empresas incubadas e graduadas, conforme 
Figura 4.4.9. Para 37% das empresas incubadas, essa dificuldade está relacionada à área de pesquisa 
e desenvolvimento, citada por 29% das empresas graduadas. Com relação ao marketing e vendas, 
apenas 12% das empresas incubadas mencionaram apresentar dificuldades nessa área, citada por 
mais de 24% das empresas graduadas. O setor de operações e produção também foi mencionado 
por parcela significativa das empresas, 25% das incubadas e 27% das graduadas.
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FIGURA 4.4.9 - ÁREAS NAS qUAIS AS EMpRESAS INCUBADAS E GRADUADAS ENFRENTAM MAIORES DIFICULDADES pARA 
CONTRATAR E MANTER PROFISSIONAIS.

Na percepção dos empresários incubados, 39% deles acreditam que recursos e programas de capa-
citação e profissionalização nas empresas seria uma ação que auxiliaria na resolução dos problemas 
enfrentados por eles referente à mão-de-obra, conforme Figura 4.4.10.
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FIGURA 4.4.10 - AÇõES qUE AUxILIARIAM AS EMpRESAS A ENFRENTAR OS pROBLEMAS REFERENTES à MÃO-DE-OBRA, 
SEGUNDO A pERCEpÇÃO DOS EMpRESÁRIOS DE EMpRESAS INCUBADAS.
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CONCLuSÕES E PROPOSIÇÕES

O “Estudo, Análise e Proposições sobre as Incubadoras de Empresas de Minas Gerais” teve como ob-
jetivo realizar um diagnóstico técnico referente ao movimento de incubadoras de empresas de base 
tecnológica, localizadas no Estado de Minas Gerais. Os resultados apresentam informações que ca-
racterizam e dimensionam o ambiente de inovação relacionado às incubadoras de empresas, às em-
presas incubadas e graduadas, bem como abordam dificuldades e motivações dos atores envolvidos.

As incubadoras de empresas mostraram, desde o ano de 1996, um número crescente de empresas 
nos programas de incubação. O movimento, no Estado de Minas Gerais em abril de 2013, contava 
com 23 incubadoras, 146 empresas incubadas e 283 empresas graduadas. No ano de estudo as in-
cubadoras de empresas geraram mais de 185 postos de trabalho, entre empregos diretos, servidores 
públicos, bolsistas e estagiários.

Constatou-se que as incubadoras mineiras utilizam, cada vez mais, mecanismos de apoio às empre-
sas que vão além dos programas tradicionais de incubação, tais como programas de pré-incubação, 
empresa associada, incubação virtual, pós-incubação, coworking e aceleração. Pelos serviços e facili-
dades, as incubadoras de empresas possuem um sistema de cobrança bem definido, em sua maioria 
do tipo taxa fixa. Cerca de 97% dos empresários de empresas incubadas e de 89% dos empresários 
de empresas graduadas submeteriam outra empresa ou indicariam o programa de incubação para 
outros empresários.

As taxas de incubação representam 52% do elemento de receita das incubadoras, seguido por par-
cerias e editais de incubação. Em relação às despesas, aproximadamente 45% representam o paga-
mento de salários e encargos. A maior parte das incubadoras mineiras, 72%, não possui certificação 
ISO 9001; 83% estão participando do processo de implantação do CERNE, e 91% dessas pretendem 
realizar a certificação para o modelo do tipo CERNE 1.

Os atores que as incubadoras enfrentam maiores dificuldades para estabelecer parcerias são os ban-
cos e fundos de investimento, de acordo com 67% das incubadoras. Para 72% das incubadoras de 
empresas, a área de recursos financeiros está entre a maior dificuldade enfrentada por elas, seguida 
pela manutenção da equipe interna (50%) e atração de investidores (44%). Apenas 11% afirmaram 
que não enfrentam dificuldades financeiras. Com relação aos problemas internos, relacionados à 
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equipe, 72% das incubadoras de empresas declararam possuir equipe insuficiente para realização de 
todas as atividades. 

Em relação às empresas incubadas, 69% delas se consideram spin-offs, 93% são micro empresas e 
7% são empresas de pequeno porte. As empresas incubadas atuam nas mais diversas áreas, com 
destaque para a área de software e informática (18%) seguida pela área de  Internet e e-commerce 
(11%). Em 2012, as empresas incubadas atingiram 40,5 milhões de reais de faturamento, geraram 
mais de 4 milhões de reais em impostos e criaram 1.371 empregos. Atingiram ainda a quantia de 220 
produtos no portfólio e 306 novos produtos foram lançados. Em relação aos serviços, as empresas 
incubadas apresentaram para o mesmo ano a soma de 273 serviços no portfólio e 169 novos serviços 
lançados.

No que se refere às empresas graduadas, 75% são micro empresas, 23% empresas de pequeno 
porte e cerca de 1% atingiu a classificação empresa de grande porte. Para o período avaliado, 8% 
das empresas que graduaram nas incubadoras de empresa mineiras não estavam mais em funciona-
mento. As empresas graduadas atuam principalmente nas áreas de software e informática (19%), 
tecnologia da informação (17%), internet e-commerce (9%). 

No ano de 2012 atingiram um faturamento de cerca 409 milhões de reais, geraram mais de 33 
milhões de reais em impostos (municipais, estaduais e federais), criaram 2.108 empregos, lançaram 
516 novos produtos e possuíam 1.208 produtos no portfólio. Em relação aos serviços, as empresas 
graduadas apresentaram, para o ano de 2012, 158 novos serviços em seu portfólio além dos 399 
que já faziam parte do mesmo. 

Os setores de marketing e vendas é apontado por 35% das empresas incubadas e 45% das gradua-
das, como as áreas nas quais elas enfrentam as maiores dificuldades. Para 29% das empresas incuba-
das e 26% das graduadas, a área administrativa financeira e contábil também acarreta dificuldades. 
Quando questionados quanto ao grau de inovação de suas empresas, 27% das empresas incubadas 
e 21% das empresas graduadas se consideram extremamente inovadoras. Na média apresentada, as 
empresas incubadas se consideram mais inovadoras do que as graduadas.

A redução de tributos é o item mais citado sobre as mudanças nas políticas públicas que possibilita-
riam melhorias na atuação das empresas e incubadoras de Minas Gerais na avaliação da maioria dos 
gestores e empresários. Para 45% dos empresários incubados e 49% dos graduados, o segundo item 
mais citado foi a criação de incentivos fiscais.

De acordo com os resultados obtidos no Estudo é possível realizar as seguintes proposições a fim 
de fomentar discussões acerca dos desdobramentos futuros das ações e dos programas de apoio ao 
ambiente de inovação de Minas Gerais:

 » Promover maior sinergia entre as políticas e estratégias das incubadoras de empresas com 
as suas instituições gestoras, na sua maioria instituições de ensino superior, e destas com as 
políticas dos sistemas nacional e estadual de inovação.

 » Desenvolver ações e políticas que estimulem um relacionamento efetivo e contínuo entre as 
incubadoras de empresas, e dessas com os parques tecnológicos.

 » Estabelecer políticas públicas que garantam sustentabilidade financeira e continuidade das 
ações das incubadoras de empresas.

 » Criar, junto ao serviço público, a carreira de gestor de habitats de inovação, e que esses pro-
fissionais possam estar vinculados às incubadoras de empresas. 

 » Dar maior visibilidade às ações desenvolvidas pelas incubadoras de empresas e suas empresas 
vinculadas.
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 » Buscar maior integração entre os agentes promotores da inovação, nas três esferas públicas 
- municipal, estadual e federal. 

 » Ampliar a rede de relações entre os empresários da base tecnológica de forma a criar um 
encadeamento produtivo que promova novos negócios.

 » Estimular a cultura de inovação e empreendedorismo nas instituições de ensino superior e 
pesquisa. 

 » Estabelecer políticas públicas de apoio às pequenas e micro empresas de base tecnológica, 
que incluam a redução de impostos e incentivos fiscais.

 » Desenvolver e operacionalizar um sistema integrado de coleta e tratamento de informações, 
quantitativas e qualitativas, para sistematização do processo de acompanhamento das incuba-
doras de empresas do Estado de Minas Gerais e das empresas vinculadas.

Com a realização desse Estudo foi possível diagnosticar a situação do movimento de incubadoras de 
empresas localizadas no Estado de Minas Gerais, a fim de constituir uma interface de dados capaz de 
contribuir para a criação de um cenário comum aos atores do sistema estadual de inovação. Os da-
dos aqui apresentados mostram que as incubadoras de empresas de base tecnológica desempenham 
papel estratégico para o desenvolvimento regional.

Os mecanismos utilizados pelas incubadoras de empresas mineiras de apoio aos seus empreendimen-
tos vinculados, apresentados nesse Relatório, demostram o grau de amadurecimento dos sistemas 
de gestão, a qualificação e o preparo dos profissionais das incubadoras. Somam-se a esse fato os 
resultados das empresas incubadas e graduadas, indicando que o sistema de incubadoras de empre-
sas do Estado de Minas Gerais é robusto e com grande potencial de crescimento e desenvolvimento.
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